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1Introdução

Introdução
Pensar sobre os conhecimentos específicos necessários para ensinar estatística nos 

anos iniciais do Ensino Fundamental é complexo e demanda reflexões sobre o processo 
educativo como um todo. A educação escolarizada da criança precisa ser realizada 
considerando-se seus aspectos psicológicos, cognitivos, culturais e sociais, isso quer dizer 
que é preciso uma visão holística da criança e de como ela aprende, se relaciona com o 
mundo a sua volta e de como é esse mundo. Ainda, é preciso uma visão ampla do papel da 
escola no contexto em que se insere. Então não se trata apenas de pensar em conteúdos 
e na didática, antes, é necessária uma visão de por que ensinar estatística é importante 
e de como esse ensino pode ser articulado com as questões da realidade da criança e de 
seu entorno.

Ensinar estatística não é apenas obrigação e está longe de ser mera reprodução 
do que está proposto na base nacional que rege as propostas pedagógicas e curriculares 
dos estados, municípios e redes de ensino. A criança precisa vivenciar situações nas 
quais tenha a oportunidade de analisar e pensar criticamente sobre seu contexto. Assim, 
é preciso que o ensino seja capaz de apoiar a aprendizagem, no sentido de que tenha 
significado para a aplicação dos saberes na prática cotidiana.

Todavia, coletar, organizar, ler, interpretar e analisar informações com base em dados 
não são tarefas simples e corriqueiras, pois demandam processos cognitivos complexos. 
Destarte, ensinar estatística, também, não é um processo natural, no qual o professor 
simplesmente vai ao quadro e desenha uma tabela e as crianças olham, fazem a leitura 
e tudo está perfeito. Para que o ensino e a aprendizagem se efetivem, o professor carece 
de formação e esta precisa contemplar conhecimentos específicos da área e sua didática.

Neste sentido, este caderno de orientações, fruto da tese de doutorado “Formação 
de Professores dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental: base de conhecimento no ensino 
da estatística”, tem o intuito de esboçar os conhecimentos necessários para o ensino de 
estatística e de sugerir processos e práticas de formação que podem contribuir para a 
aprendizagem do professor, seguindo as concepções e anseios de professores atuantes 
nos anos iniciais e de pesquisadores em Educação Estatística.



 
2Base de conhecimentos para a docência

Base de conhecimentos para a docência
Os estudos sobre o pensamento e conhecimento do professor têm grande expressão 

na década de 1980, no sentido de superar a lacuna de pesquisas que incidiam, sobretudo, 
no comportamento do professor como implicação para a aprendizagem, e não tanto sobre 
o seu pensamento e o seu conhecimento (MIZUKAMI, 2004). Essas pesquisas reiteram a 
profissionalidade docente e o campo de saber específico, no qual se insere a profissão, 
dando atenção aos processos cognitivos docentes (pensamentos, planos, ações, decisões 
e julgamentos) (GROSSMAN, 1990). Dentre esses estudos, realçam-se os de Lee Shulman 
(1986, 1987, e outros) e os de Pamela Grossman (1990).

As pesquisas de Shulman e seus colaboradores encaminharam para a delimitação 
da Base de Conhecimentos para a Docência, a Knowledge Base for Teaching. Na teoria 
shulmiana, há um conjunto de conhecimentos necessários para o exercício da profissão 
docente, que o autor dividiu, inicialmente (em 1986), nas categorias: conhecimento do 
conteúdo específico (subject knowledge matter), conhecimento curricular do conteúdo 
(curricular knowledge) e conhecimento pedagógico do conteúdo (pedagogical content 
knowledge). Em 1987, Shulman ampliou as categorias em: (i) conhecimento do conteúdo; 
(ii) conhecimento pedagógico geral; (iii) conhecimento do currículo; (iv) conhecimento 
pedagógico do conteúdo; (v) conhecimento dos alunos e de suas características; (vi) 
conhecimento do contexto educacional; e (vii) conhecimento dos objetivos, valores, história 
e filosofia da educação.

Em 1990 Pamela L. Grossman avançou os estudos de Shulman sobre a base de 
conhecimentos para a docência. Sua pesquisa, orientada pelo próprio Shulman, dedicou-
se a estudar o caso de três professores de Língua Inglesa e três bacharéis dessa área. 
A pesquisadora levantou questionamentos sobre a possibilidade de ensino sem uma 
formação pedagógica, apenas com conhecimentos específicos aprofundados sobre 
os conteúdos da área, e sobre as diferenças entre as práticas de aula de professores 
bacharéis e licenciados.

Em seu estudo, Grossman (1990) percebeu que os professores bacharéis, em 
suas práticas, buscavam ensinar os conteúdos que haviam aprendido em sua formação 
(academia), porém, sem uma articulação com a realidade. Esses professores acabavam 
repetindo as práticas e procedimentos de seus professores formadores. Assim, “[...] o ensino 
dos conceitos apresentava rigor acadêmico, porém em muitos casos sem aplicabilidade em 
situações cotidianas” (PUPO RIBEIRO, 2019, p. 55). 

No caso dos professores licenciados, Grossman (1990) observou que estes 
apresentavam uma preocupação com a articulação entre conteúdo e a realidade em que 
a escola estava inserida e com as necessidades, dificuldades e potenciais dos alunos 
da turma. Isso significa dizer que os professores licenciados, buscavam transformar o 
conhecimento puro em conhecimento de algo que pudesse ser ensinado de forma prática, 
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atendendo ao contexto, buscando a interação e participação dos alunos e a significação 
daquele conteúdo. O que se pode dizer que é o PCK em ação (SHULMAN, 1986, 1987, 
PUPO RIBEIRO, 2019). 

A partir disso e da análise de estudos anteriores de outros autores, Grossman 
(1990) propôs uma nova perspectiva sobre o conhecimento de base para a docência. Para 
a autora, embora haja diferentes proposições dos pesquisadores sobre os componentes da 
base de conhecimentos para a docência, é possível observar que há quatro áreas gerais 
que se destacam: o conhecimento pedagógico geral, o conhecimento do tema (conteúdo), 
o conhecimento pedagógico do conteúdo e o conhecimento do contexto. Assim, Grossman 
(1990) propõe o modelo exposto na Figura 1, complementando a teoria de Shulmam 
(1986,1987) com a categoria conhecimento do contexto, a qual, do mesmo modo que o 
conhecimento do conteúdo e o conhecimento pedagógico geral, tem influências sobre o 
PCK.

Figura 1 - Modelo da Base de Conhecimentos para a Docência proposto por Grossman (1990)

Fonte: Adaptado de Grossman (1990, p. 5)

O conhecimento do tema é central para a prática docente. Abrange o conhecimento 
do conteúdo e o conhecimento das estruturas sintáticas e substantivas da área ou disciplina. 

•	 Conhecimento do conteúdo - diz respeito ao conhecimento dos principais con-
ceitos, princípios e relações de determinado tema ou disciplina. Tal conheci-
mento possibilita que o professor identifique, defina e selecione conceitos sepa-
radamente e que, ainda, consiga identificar as relações entre esses conceitos 
dentro do próprio campo e, também, com aqueles externos a ele (GROSSMAN; 
WILSON; SHULMAN, 2005). 
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•	 Conhecimento das estruturas sintáticas - se refere à “[...] compreensão dos 
cânones de evidência e prova dentro da disciplina” (GROSSMAN, 1990, p. 6).  
De acordo com Grossman, Wilson e Shulman (2005, p. 15, tradução nossa), “as 
estruturas sintáticas de uma disciplina são os cânones de evidências usados 
por membros da comunidade disciplinar para orientar a pesquisa no campo. 
Eles são os meios pelos quais novos conhecimentos são introduzidos e aceitos 
na comunidade”. Esse conhecimento é importante porque permite ao professor 
agregá-lo ao currículo e sua prática e podem contribuir para que os professores 
possam avaliar criticamente os novos avanços em seus campos e expô-los aos 
alunos.

•	 Conhecimento das estruturas substantivas - conhecimento dos marcos explo-
ratórios ou paradigmas, usados para guiar o campo de pesquisa e dar sentido 
aos dados. Em outras palavras, as estruturas substantivas de uma disciplina, 
“[...] são o quadro de conhecimentos ou estruturas conceituais que foram legiti-
madas pela comunidade da área específica e que fundamentam a base teórica 
da disciplina” (FREIRE, 2015, p. 55).

O conhecimento pedagógico geral inclui um corpo de conhecimentos gerais da 
educação, crenças e habilidades relativas ao ensino. Este conhecimento é implicado 
diretamente pelas ciências da educação. É uma dimensão complexa de conhecimento do 
professor, pois abarca “[...] conhecimentos de, ao menos, três grandes áreas da educação: 
gestão educacional, psicologia da educação e política educacional” (FREIRE, 2015, p. 54). 
Estão inclusos nessa categoria o conhecimento sobre os alunos e aprendizagem, a gestão 
da sala de aula, o currículo e instrução e outros.

•	 Alunos e Aprendizagem - conhecimentos e crenças acerca de como ocorre o 
ensino do professor e a aprendizagem do estudante. Em outras palavras, é 
o conhecimento relacionado às teorias de aprendizagem e como ocorrem os 
processos cognitivos dos alunos, de diferentes faixas etárias, para que ela se 
efetive. 

•	 Gestão de sala de aula - conhecimento sobre o tempo e o espaço da sala de 
aula e da escola, isso quer dizer, o conhecimento para gerenciar o tempo das 
atividades e os recursos materiais, bem como conhecer a estrutura física do 
espaço escolar e de sua sala de aula, características gerais dos alunos e o 
perfil da turma.

•	 Currículo e Instrução - conhecimentos e crenças dos professores acerca dos 
objetivos e propósitos educacionais. Está atrelado ao PPP da escola e às orien-
tações mais gerais das secretarias de educação nacionais, regionais e muni-
cipais. No Brasil, isso envolve o conhecimento sobre a Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC), as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Bási-
ca e demais diretrizes de cada estado e municípios.

•	 Outros - este componente é apresentado por Grossman (1990), nesta cate-
goria, porém, sem a explicitação de quais conhecimentos poderiam compô-lo. 
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Na pesquisa de Teixeira (2020), a autora propõe como complemento para este 
componente o conhecimento da avaliação da aprendizagem dos alunos e da 
autoavaliação do professor.

O conhecimento pedagógico do conteúdo, para Grossman (1990), assim como para 
Shulman (1986, 1987), assume uma dimensão especial dentre as categorias da base de 
conhecimentos para a docência. Fazem parte desta categoria: a concepção dos propósitos 
para ensinar um conteúdo específico, o conhecimento da compreensão dos alunos, o 
conhecimento do currículo e o conhecimento de estratégias instrucionais. 

•	 Concepção dos propósitos para ensinar um conteúdo específico: pode-se notar 
no modelo de Grossman (1990) que os componentes de conhecimentos vin-
culados ao PCK são guiados por essa concepção dos propósitos para ensinar 
um conteúdo específico. Essa concepção envolve os objetivos que o professor 
pretende atingir ao ensinar determinado conteúdo. Para Freire (2015), ao colo-
car a superioridade dos ‘propósitos de ensino’ sobre os demais componentes 
do PCK, Grossman (1990) confere demasiada relevância ao entendimento so-
bre as intenções docentes e o porquê de ensinar determinado conteúdo para 
uma turma em particular. Para a autora, “Quando um professor define porque 
vai ensinar determinado conteúdo ele certamente altera o quê e com que pro-
fundidade abordará o conteúdo, que estratégias de ensino usará, como será a 
avaliação entre outras dimensões da prática educativa” (FREIRE, 2015, p. 57). 

•	 Conhecimento da compreensão dos alunos: entendimento sobre a compreen-
são, concepções e equívocos dos alunos sobre tópicos específicos de deter-
minado tema (conteúdo). Para Grossman (1990), o professor precisa conhecer 
os conhecimentos prévios dos alunos e os aspectos sobre os quais poderão 
ter dificuldade ou que mereçam mais atenção no momento do ensino de um 
conteúdo específico. A partir desse conhecimento, o professor poderá buscar 
alternativas para explicar e representar apropriadamente o tema e seus conteú-
dos subjacentes, buscando o avanço da aprendizagem, a superação de visões 
equivocas e de senso comum, conforme os conhecimentos que os alunos já 
possuem, e interferindo para superar as possíveis dificuldades.

•	 Conhecimento do currículo: conhecimento da avaliação de materiais curricula-
res disponíveis para o ensino de determinado conteúdo e, também, do conhe-
cimento sobre o currículo horizontal e vertical para um conteúdo. Aqui estão 
inclusos os conhecimentos dos professores relacionados aos tipos e à qualida-
de dos recursos curriculares disponíveis para o ensino, como livros didáticos, 
atividades, materiais digitais etc., bem como a relação desse conteúdo espe-
cífico com outros da mesma disciplina, seja num mesmo ano ou em outros, e, 
também, a relação com o currículo mais amplo (FREIRE, 2015). 

•	 Conhecimento de estratégias pedagógicas: inclui a compreensão de estra-
tégias e representações instrucionais para o ensino um conteúdo específico. 
Seria, nas palavras de Grossman (1990), uma forma de “representação pe-
dagógica do assunto”, na qual o professor compreende como usar metáforas, 
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analogias, exemplos, demonstrações, experimentos e atividades que possam 
tornar o conteúdo acessível ao estudante.

O conhecimento do contexto é a última categoria apontada no modelo de Grossman 
(1990). A autora afirma que os professores precisam se basear na compreensão dos 
contextos em que ensinam, adaptando seus conhecimentos mais gerais às características 
dos contextos escolares e dos alunos. Importa destacar que o conhecimento vai além da 
noção do espaço em que a escola está situada, mas também a situação. As salas de aula 
comportam alunos provenientes de famílias, bairros e condições sociais distintas. Deste 
modo, conhecer o contexto do aluno é conhecer a sua realidade social.

Essa categoria de conhecimento inclui: o conhecimento dos alunos, da comunidade, 
do distrito e da escola.

•	 Alunos: está relacionado à compreensão dos alunos e suas características indi-
viduais, como suas aspirações e interesses pessoais, escolares, profissionais, 
suas habilidades e limitações, suas características psicológicas, sociais e cultu-
rais, dentro do coletivo (FREIRE, 2015). É possível perceber que, no modelo de 
Grossman (1990), este componente é hierarquicamente superior, interagindo 
de forma direta com os demais componentes da categoria, mostrando-se como 
um componente importante para a base de conhecimentos sobre o contexto.

•	 Comunidade: conhecimento sobre as particularidades sociais e culturais da co-
munidade, na qual escola e alunos fazem parte ou estão inseridos, bem como 
de suas origens e das famílias.  

•	 Distrito: conhecimento sobre o distrito em que trabalham, o que inclui as opor-
tunidades, expectativas e restrições que podem ser colocadas por ele. Esse 
conhecimento, para Teixeira (2020, p. 86), refere-se ao conhecimento do pro-
fessor sobre os órgãos governamentais aos quais as escolas são diretamen-
te subordinadas, isto é, diretorias de ensino, núcleos regionais, secretarias de 
educação etc. Isso quer dizer, ao conhecimento sobre os órgãos que regula-
mentam o ensino e sobre os quais as escolas são subordinadas.

•	 Escola: conhecimento da configuração e organização da escola, como sua es-
trutura pedagógica e administrativa. Para Grossman (1990), este conhecimento 
inclui a compreensão da cultura da escola, seus regimentos internos, seus de-
partamentos, sua estrutura e funcionamento próprios, bem como demais fato-
res que possam influenciar o ensino do professor na instituição.

1.1	 Ação e raciocínio pedagógico
Shulman (1987) traz a concepção de raciocínio pedagógico, que enfatiza o 

conhecimento específico do professor, sob uma óptica que não se atenta apenas para o 
comportamento docente durante o processo de ensino. O modelo de raciocínio pedagógico, 
configurado sob o ângulo do professor, agrega processos particulares da ação docente, 
retratando “[...] como os conhecimentos são acionados, relacionados e construídos 
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durante o processo de ensinar e aprender” (MIZUKAMI, 2004, p. 5). O Quadro 1 explicita 
um modelo de ação e raciocínio pedagógico, envolvendo atividades como: compreensão, 
transformação, instrução, avaliação e reflexão.

Compreensão
De propósitos, estruturas do conteúdo, ideias dentro e fora da disciplina (ligações entre conceitos e 
conteúdos).
De que os materiais (textos, materiais manipuláveis, jogos, entre outros) são um meio para 
objetivos maiores em relação ao ensino dos conceitos. Compreensão crítica do conteúdo.
Transformação
Preparação: interpretação crítica e análise de textos, estruturando e segmentando, 
desenvolvimento de um repertório curricular e esclarecimento de propósitos.
Representação: uso do repertório representacional, que inclui analogias, metáforas, exemplos, 
demonstrações, explicações e assim por diante.
Seleção: escolha dentro de um repertório instrucional que inclui modos de ensinar, organizar, 
gerenciar e arrumar.
Adaptação e ajuste às características dos alunos: consideração de conceitos, preconceitos, 
equívocos e dificuldades, língua, cultura e motivações, classe social, gênero, idade, habilidade, 
aptidão, interesses, autoestima e atenção. Perceber o estudante individual e coletivamente.
Instrução
Gerenciamento, apresentações, interações, trabalho em grupo, disciplina, humor, questionamentos 
e outros aspectos do ensino ativo, instrução de descoberta ou de investigação e as formas 
observáveis de ensino em sala de aula.
Avaliação
Verificação do entendimento do aluno durante o ensino interativo. Testar o entendimento do aluno 
no final das aulas ou unidades. Avaliar o próprio desempenho e ajustá-lo às experiências.
Reflexão
Rever, reconstruir, reconstituir e analisar criticamente o próprio desempenho e o da classe, e 
fundamentar as explicações em evidência.
Novas compreensões
De propósitos, da matéria, dos alunos, do ensino e de si mesmo.
Consolidação dos novos entendimentos e aprendizagens da experiência.

Quadro 1 – Modelo de Ação e Raciocínio Pedagógico

Fonte: Adaptado de Shulman (2015)

O ponto de partida e chegada do raciocínio pedagógico é a compreensão. Conforme 
salienta Shulman (2015), “O próprio ensino torna-se um estímulo para a ponderação e a 
ação” (p. 219). A partir do momento em que o professor organiza a aula, a desenvolve, 
avalia e reflete sobre os resultados, há uma nova compreensão, tanto de conteúdo, como 
pedagógica desse conteúdo, processo que, no entanto, requer documentação, análise e 
discussão, o que significa que não é um processo solitário e muito menos certo. 

Shulman e Shulman (2016, p. 129) afirmam que a reflexão concretizada pela “[...] 
análise crítica da própria prática e o exame crítico de quão bem os alunos responderam 
a essa prática são elementos centrais de qualquer modelo de ensino. No coração dessa 
aprendizagem está o processo da reflexão crítica”. Tal processo auxilia na consolidação de 
novas compreensões e é o alicerce para o desenvolvimento e a aprendizagem docente.

Para Shulman (2015, p. 218), as maneiras de transformar o conteúdo, para que seja 
aprendido, que caminham “[...] da compreensão pessoal à preparação da compreensão por 
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outrem são a essência do ato de raciocinar pedagogicamente, do ensinar como pensamento 
e do planejar – implícita ou explicitamente – o exercício da docência”. Este é o cerne do 
raciocínio e da ação docente, a chave para a concretização do ensino.

As atividades apontadas pelo autor não se sobrepõem, pois, os exercícios de 
compreensão, transformação, avaliação e reflexão ocorrem no decurso do ato de ensino 
propriamente dito (na ação de ensino, como denomina Shulman). São ações que se 
interligam e que podem ocorrer simultaneamente. O autor pontua as relações estreitas 
entre compreender o conteúdo, transformá-lo em ensino, avaliar a aprendizagem, refletir 
sobre todo esse processo e adquirir uma nova compreensão.
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O conhecimento específico de estatística
Para ensinar estatística, o professor precisa ter conhecimento sobre a matéria, 

entendendo em profundidade seus conteúdos, de modo que seja capaz de organizá-los 
em sua mente, estabelecendo relações entre conceitos, organizando essas relações ao 
processo de ensino e aprendizagem de forma interativa com as crianças, de acordo com o 
desenvolvimento cognitivo delas (LOPES, 2008). Além disso, é preciso que tenha ciência 
do contexto, conhecendo o local de ensino e para quem ensina; pontos que se assemelham 
ao proposto por Shulman (1986, 1987) e Grossman (1990), quando refletem, de forma 
geral, sobre a base de conhecimentos para a docência.

Na concepção de Lopes (2008), “[...] o docente precisa apresentar pelo menos um 
nível de abstração superior, no que diz respeito ao conteúdo que irá trabalhar, pois somente 
dessa forma conseguirá estabelecer conexões com outras áreas e/ou com o próprio 
conhecimento matemático e estatístico” (LOPES, 2008, p. 71). Isso porque é dessa forma 
que o professor irá conseguir transformar o objeto de conhecimento em algo “ensinável” à 
criança (SHULMAN, 2015, GROSSMAN, 1990). 

O “[...] conhecimento profissional didático deverá incorporar o domínio de conceitos, 
representações, procedimentos, resolução de problemas, habilidades de exploração e 
investigação” (LOPES, 2008, p.71), o que significa que é preciso saber conteúdo e didática 
específica da estatística, com as metodologias que podem apoiar as aprendizagens. 
Ademais, é preciso uma relação amigável com conceitos matemáticos, disponibilidade para 
planejar a aula e refletir sobre o alcance de objetivos e redirecionamentos necessários, 
tanto durante como após a ação de ensino, bem como nos momentos de formação (LOPES, 
2008). É preciso que o modelo de ação e raciocínio pedagógico (SHULMAN, 2015) entre 
em ação, pois assim o professor poderá selecionar metodologias e avaliar sua prática a 
partir do conteúdo de estatística e suas particularidades.

Conti et. al (2019) admitem como conteúdos que precisam ser explorados na 
formação do professor dos anos iniciais do Ensino Fundamental aqueles que se constituem 
como direitos de aprendizagem ou unidades temáticas, indicados nos documentos oficiais, 
como a BNCC. Esses conhecimentos devem estar na base de formação inicial para o 
trabalho docente, perpassando conceitos, questões didáticas e pedagógicas para seu 
ensino. 

Os Quadros 2 e 3 apresentam os objetos de conhecimento e as habilidades para o 
1.º e 2.º ciclo dos anos iniciais do Ensino Fundamental, conforme indicados na BNCC.
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ANO OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES

1º Noção de acaso
(EF01MA20) Classificar eventos envolvendo o acaso, 
tais como “acontecerá com certeza”, “talvez aconteça” e 
“é impossível acontecer”, em situações do cotidiano.

1º Leitura de tabelas e de gráficos de 
colunas simples

(EF01MA21) Ler dados expressos em tabelas e em 
gráficos de colunas simples.

1º

Coleta e organização de 
informações 
Registros pessoais para 
comunicação de informações 
coletadas

(EF01MA22) Realizar pesquisa, envolvendo até duas 
variáveis categóricas de seu interesse e universo 
de até 30 elementos, e organizar dados por meio de 
representações pessoais.

2º Análise da ideia de aleatório em 
situações do cotidiano

(EF02MA21) Classificar resultados de eventos 
cotidianos aleatórios como “pouco prováveis”, “muito 
prováveis”, “improváveis” e “impossíveis”.

2º
Coleta, classificação e 
representação de dados em 
tabelas simples e de dupla entrada 
e em gráficos de colunas

(EF02MA22) Comparar informações de pesquisas 
apresentadas por meio de tabelas de dupla entrada e 
em gráficos de colunas simples ou barras, para melhor 
compreender aspectos da realidade próxima.

2º
Coleta, classificação e 
representação de dados em 
tabelas simples e de dupla entrada 
e em gráficos de colunas

(EF02MA23) Realizar pesquisa em universo de até 30 
elementos, escolhendo até três variáveis categóricas 
de seu interesse, organizando os dados coletados em 
listas, tabelas e gráficos de colunas simples.

3º
Análise da ideia de acaso em 
situações do cotidiano: espaço 
amostral

(EF03MA25) Identificar, em eventos familiares 
aleatórios, todos os resultados possíveis, estimando os 
que têm maiores ou menores chances de ocorrência.

3º
Leitura, interpretação e 
representação de dados em 
tabelas de dupla entrada e 
gráficos de barras

(EF03MA26) Resolver problemas cujos dados estão 
apresentados em tabelas de dupla entrada, gráficos de 
barras ou de colunas.

3º
Leitura, interpretação e 
representação de dados em 
tabelas de dupla entrada e 
gráficos de barras

(EF03MA27) Ler, interpretar e comparar dados 
apresentados em tabelas de dupla entrada, gráficos 
de barras ou de colunas, envolvendo resultados de 
pesquisas significativas, utilizando termos como maior 
e menor frequência, apropriando-se desse tipo de 
linguagem para compreender aspectos da realidade 
sociocultural significativos.

3º
Coleta, classificação e 
representação de dados 
referentes a variáveis categóricas, 
por meio de tabelas e gráficos

(EF03MA28) Realizar pesquisa envolvendo variáveis 
categóricas em um universo de até 50 elementos, 
organizar os dados coletados utilizando listas, tabelas 
simples ou de dupla entrada e representá-los em 
gráficos de colunas simples, com e sem uso de 
tecnologias digitais.

Quadro 2 - Objetos de conhecimentos e habilidades da unidade temática Probabilidade e 
Estatística para o 1º ciclo

Fonte: Adaptado da BNCC (BRASIL, 2017).
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ANO OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES

4º Análise de chances de eventos 
aleatórios

(EF04MA26) Identificar, entre eventos aleatórios 
cotidianos, aqueles que têm maior chance de 
ocorrência, reconhecendo características de 
resultados mais prováveis, sem utilizar frações.

4º

Leitura, interpretação e 
representação de dados em 
tabelas de dupla entrada, gráficos 
de colunas simples e agrupadas, 
gráficos de barras e colunas e 
gráficos pictóricos

(EF04MA27) Analisar dados apresentados em 
tabelas simples ou de dupla entrada e em gráficos de 
colunas ou pictóricos, com base em informações das 
diferentes áreas do conhecimento, e produzir texto 
com a síntese de sua análise.

4º

Diferenciação entre variáveis 
categóricas e variáveis numéricas 
Coleta, classificação e 
representação de dados de 
pesquisa realizada

(EF04MA28) Realizar pesquisa envolvendo variáveis 
categóricas e numéricas e organizar dados coletados 
por meio de tabelas e gráficos de colunas simples ou 
agrupadas, com e sem uso de tecnologias digitais.

5º Espaço amostral: análise de 
chances de eventos aleatórios

(EF05MA22) Apresentar todos os possíveis resultados 
de um experimento aleatório, estimando se esses 
resultados são igualmente prováveis ou não.

5º Cálculo de probabilidade de 
eventos equiprováveis

(EF05MA23) Determinar a probabilidade de 
ocorrência de um resultado em eventos aleatórios, 
quando todos os resultados possíveis têm a mesma 
chance de ocorrer (equiprováveis).

5º

Leitura, coleta, classificação 
interpretação e representação de 
dados em tabelas de dupla entrada, 
gráfico de colunas agrupadas, 
gráficos pictóricos e gráfico de 
linhas

(EF05MA24) Interpretar dados estatísticos 
apresentados em textos, tabelas e gráficos 
(colunas ou linhas), referentes a outras áreas do 
conhecimento ou a outros contextos, como saúde e 
trânsito, e produzir textos com o objetivo de sintetizar 
conclusões.

5º

Leitura, coleta, classificação 
interpretação e representação de 
dados em tabelas de dupla entrada, 
gráfico de colunas agrupadas, 
gráficos pictóricos e gráfico de 
linhas

(EF05MA25) Realizar pesquisa envolvendo variáveis 
categóricas e numéricas, organizar dados coletados 
por meio de tabelas, gráficos de colunas, pictóricos 
e de linhas, com e sem uso de tecnologias digitais, e 
apresentar texto escrito sobre a finalidade da pesquisa 
e a síntese dos resultados.

Quadro 3 - Objetos de conhecimentos e habilidades da unidade temática Probabilidade e 
Estatística para o 2º ciclo

Fonte: Adaptado da BNCC (BRASIL, 2017)

Importa destacar que a BNCC e os currículos das escolas possuem funções 
complementares para que sejam asseguradas as aprendizagens mínimas definidas no 
documento de base nacional. Neste sentido, é importante uma atenção para que essas 
aprendizagens mínimas sejam complementadas no currículo real das escolas, pois 
não se pode trazer para os alunos apenas aquilo que é colocado na BNCC, é preciso o 
complemento com as questões próprias da escola e do contexto em que se inserem.

As pesquisas no âmbito nacional, levantadas com a busca por dissertações e teses 
realizadas no Brasil, revelaram alguns conhecimentos basilares para o ensino de estatística, 
principalmente no que se refere à leitura e interpretação de representações gráficas e 
tabulares. Muitos pesquisadores têm fundamentado suas ideias sobre esse processo nos 
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níveis de leitura de tabelas, propostos por Wainer (1992), e de gráficos, indicados por 
Curcio (1989), como também nos pressupostos do letramento estatístico, segundo Gal 
(2002). Essas teorias e pesquisas ajudam a esclarecer os níveis de compreensão e de 
letramento estatístico, sugerindo que os professores, para que possam ensinar, também 
precisam se encontrar nesses níveis. Não se trata de ser expert em estatística, mas, como 
já assinalado por Lopes (2008), é uma questão de estar em um nível de abstração maior 
para ter segurança para ensinar. 

As pesquisas mostram que são diferentes conteúdos e conceitos abordados com 
professores e que estes vão além da estatística descritiva e que abordam de forma 
integrada estatística, probabilidade e combinatória, inserindo-se no campo da estocástica. 
O que sugere que o ensino demanda, por exemplo, de conhecimento sobre os conceitos 
subjacentes às representações gráficas e tabulares (ARAÚJO, 2007; RIBEIRO, 2007; DE 
ARAÚJO, 2008; RODRIGUES, 2009; SANTOS, 2012; QUEIROZ, 2015; SILVA, 2016), o 
processo de classificação (LUZ, 2011), a variabilidade (DA SILVA, 2017), os conceitos de 
população e amostra (MARTINS, 2014), as medidas de tendência central (MELO, 2010; 
LEMOS, 2011), o trabalho com a análise exploratória de dados (AMARANTE, 2011), 
noções de probabilidade (SANTANA, 2011) e de combinatória (ROCHA, 2011; GOMES DE 
OLIVEIRA, 2014; ASSIS, 2014; ROSTRIOLA, 2018).

Além disso, é preciso que o professor compreenda as questões pedagógicas 
relacionadas a esses conteúdos e conceitos e que compreenda o processo de avaliação em 
estatística (GARFIELD; GAL, 1999; DE OLIVEIRA, 2012). Nessa perspectiva, o professor 
precisa compreender os melhores caminhos para apoiar a aprendizagem das crianças, 
refletindo sobre os conceitos e as possíveis dificuldades que poderão ser encontradas, de 
acordo com as características da turma e de cada aluno.
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BASE DE CONHECIMENTOS PARA ENSINAR ESTATÍSTICA – 
BCEE

A pesquisa que originou este caderno de orientações permitiu aceder à configuração 
da Base de Conhecimentos para Ensinar Estatística nos anos iniciais do Ensino Fundamental. 
Com os dados empíricos, foi possível delinear três categorias: Conhecimentos para Ensinar 
Estatística, Avaliação e Aprendizagem da Docência em Estatística. Essas categorias 
agrupam unidades de significado que permitiram a compreensão sobre os conhecimentos, 
as práticas e a formação de professores dessa etapa educativa. 

Parte-se do pressuposto que, para que o professor possa ensinar estatística com 
segurança e efetividade, é preciso que ele tenha conhecimentos específicos que permeiam 
o conteúdo e sua didática. Assim, entende-se que a primeira categoria de conhecimentos 
necessária ao professor é o conhecimento do tema, isso quer dizer da estatística. 
Esse conhecimento envolve o conhecimento do conteúdo e das estruturas sintáticas e 
substantivas dos conceitos envolvidos nessa ciência e de conceitos específicos do campo 
da Educação Estatística. O Quadro 4 apresenta uma sugestão sobre esse conhecimento.

Conhecimento da estatística

Conteúdo 
específico

Fases de uma investigação estatística;
Variabilidade;
Dados (o que é um dado, tipos de dados)
Coleta de dados (instrumentos de coleta, questões estatísticas – elaboração 
e identificação da diferença entre uma questão determinística e uma questão 
estatística -, seleção de amostra – métodos de amostragem e adequação -, 
variáveis – tipos - etc.)
Organização de dados (classificação, representação, construção de gráficos 
e tabelas, tipos de gráficos e tabelas, elementos das representações (eixo, 
linhas, células, colunas, título, escala, legenda etc.));
Conceitos: população, amostra, estatística e parâmetro;
Medidas de tendência central (média, moda e mediana);
Medidas de variação (amplitude, desvio padrão, variância e coeficiente de 
variação);
Medidas de posição (quartis, decis e percentis);
Leitura e interpretação de gráficos tabelas – níveis de leitura (leitura dos dados, 
leitura entre os dados e leitura além dos dados), comparação entre dados;
Exploração de dados;
Transnumeração;
Terminologia estatística (uso na leitura, comunicação oral e na escrita de 
textos);
Noções de espaço amostral, acaso, aleatoriedade.

Estruturas 
sintáticas

Compreensão da Estatística como campo de conhecimento, sobre sua história 
no desenvolvimento das civilizações e sobre as bases epistemológicas da 
ciência estatística.
Conhecimento das pesquisas na área da Educação Estatística.

Estruturas 
substantivas

Conhecer a estrutura conceitual do campo da estatística e seu quadro de 
conhecimentos;
Entender que há a estatística descritiva e a inferencial.
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Educação 
Estatística

Competências Estatísticas (letramento, pensamento e raciocínio);
Níveis de leitura e interpretação de gráficos e tabelas;
Compreender as diferenças e ligações entre estatística e matemática;
Conhecimento do ciclo investigativo PPDAC.

Quadro 4 – Sugestão de conhecimento da estatística para a BCEE

Fonte: Autoria própria (2021)

O conhecimento do tema abrange, quando se trata de suas estruturas sintáticas e 
substantivas, o conhecimento sobre a natureza da estatística, seus aspectos históricos, 
conceituais e sua essência. A estatística não existe isolada das outras áreas, pois faz uso 
de cálculos matemáticos para análise de dados e fornece bases para o tratamento de 
dados nos mais diversos campos de conhecimento (FRANKLIN et al., 2007). Assim é um 
conhecimento importante ao professor que irá ensinar estatística nos anos iniciais.

Conhecer a natureza do conteúdo é, segundo Shulman (1987), um ponto importante 
para o conhecimento específico docente. Para o autor, este seria o primeiro passo no 
modelo de ação e raciocínio pedagógico docente. Deste modo, compreender a natureza da 
estatística é importante para que o professor tenha uma visão mais ampla no processo de 
ensino e aprendizagem, isso significa entender que a Estatística não é matemática e que 
é uma ciência (LOPES, 2012). A variabilidade dos dados configura a distinção entre esses 
dois campos e isso precisa estar claro para o professor (GROTH, 2007), mesmo daquele 
que vai ensinar ou ensina na escola básica.

Na pesquisa realizada, a estatística descritiva aparece como cerne para a base 
de conhecimentos dos professores dos anos iniciais, sendo indicada pela maioria dos 
especialistas entrevistados. Ainda, em boa parte das pesquisas nacionais, afirma-se que 
o professor precisa ter conhecimento sobre as representações gráficas e tabulares, desde 
sua leitura até sua construção e análise. Nesse sentido, o professor precisa ler e interpretar 
corretamente essas representações estatísticas para saber formular questões adequadas 
de análise de dados e para que consiga auxiliar os alunos no desenvolvimento dessa 
habilidade. 

Além disso, considera-se que é importante que a leitura feita pelo professor atinja 
os três níveis de leitura gráfica: leitura literal dos dados, leitura entre os dados e leitura 
além dos dados (CURCIO, 1981); e os níveis de leitura tabular intermediário e avançado 
(BERTIN, 1973 apud WAINER, 1995), como pontuado por Araújo (2007), Ribeiro (2007), 
Rodrigues (2009), Veras (2010) e De Oliveira (2012), conhecimentos que se inserem no 
campo da Educação Estatística.

Nos anos iniciais, a recomendação dada no contexto brasileiro é que sejam 
trabalhados gráficos pictóricos, de barras e colunas simples, no ciclo de alfabetização (1.º 
ao 3.º ano) e leitura de gráficos de colunas agrupadas, linhas e setores, apenas no 4.º e 5.º 
anos (BRASIL, 2017; PARANÁ, 2018). No CREP, há a complementação de que sejam de 
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conhecimento da criança os diferentes tipos de gráficos. Deste modo, é importante que o 
professor conheça e compreenda como são construídas essas representações, bem como 
qual é a representação gráfica mais adequada para determinado conjunto de dados e que 
se atente para o uso correto da terminologia estatística, mais uma das habilidades que as 
crianças precisam desenvolver nos anos iniciais (EF03MA27) (BRASIL, 2017). 

A BNCC (BRASIL, 2017) integra o desenvolvimento de habilidades relacionadas com 
a escrita de textos para a comunicação, síntese e conclusão de resultados de pesquisas 
estatísticas. Assim, é importante que o professor conheça a terminologia correta para que 
possa fomentar essa escrita e para que estimule os alunos na argumentação com base em 
dados.

Do mesmo modo acontece com a construção de tabelas simples e de dupla entrada, 
propostas para os anos iniciais nos documentos oficiais. Veras (2010), ao citar Wainer (1995), 
indica que há três passos que podem melhorar a representação tabular: i) ordenação com 
sentido de fileiras e colunas; ii) arredondamento de valores; e iii) organização adequada do 
espaçamento entre linhas e colunas. Esses passos podem ser observados pelo professor e 
facilitará sua prática de ensino quando for tratar da construção de tabelas com as crianças.

Compreender esses conteúdos trará ao professor a capacidade de avaliação de 
textos e representações gráficas em fontes externas para identificação de resultados 
e julgamentos em relação a esses resultados e das representações utilizadas. Tal 
conhecimento é fundamental para a postura crítica do docente e para o incentivo à 
criticidade do aluno. Entender que uma escala em um gráfico pode ter sido apresentada de 
maneira tendenciosa em um gráfico, por exemplo, é um conhecimento importante para a 
análise de diversas pesquisas mostradas na mídia ou em outros contextos.

Tais conhecimentos, ainda, podem ajudar o professor na elaboração de questões 
para a resolução de problemas que apresentem gráficos e tabelas, um dos conteúdos 
propostos no currículo. Para isso, também é importante que o professor consiga elaborar 
boas questões de análise, que perpassem os níveis de leitura já indicados anteriormente.

Formular questões para interpretação é uma habilidade requerida ao professor, 
assim como também o conhecimento para diferenciar uma pergunta estatística de outra 
de natureza determinística. Uma questão estatística é aquela que pode ser respondida 
com dados e na qual se antecipa a variabilidade (FRANKLIN et al., 2007). Por exemplo, as 
perguntas: qual é a altura de Julia? e quão altos são os alunos da turma do 5.º ano da escola 
de Julia? são evidentemente diferentes, sendo que a segunda possui natureza estatística, 
pois sugere que será necessário tomar as medidas dos alunos e, posteriormente, utilizar 
uma estatística que melhor a represente para a resposta (FRANKLIN et al., 2007).

Esse conhecimento se vincula ao conhecimento sobre as fases de uma investigação 
estatística e de coleta de dados. É importante que o professor tenha conhecimento 
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de como elaborar instrumentos válidos de pesquisa, que entenda os processos de 
desenho de experimentos e os cuidados com a coleta dos dados. Ressalta-se a postura 
investigativa que o professor precisa assumir, pois ela é oportuna para práticas de ensino 
e para a aprendizagem em estatística. Esta postura apoia a elaboração de questões para 
questionários e entrevistas; a organização de projetos e desenho de experimentos (GROTH, 
2007), a formulação de hipóteses, a escolha adequada de instrumentos (BRASIL, 2014) e 
de métodos de amostragem (MARTINS, 2014).

Na elaboração de questões, é importante entender os tipos de variáveis envolvidas 
na pesquisa (categóricas ou numéricas). Essa é uma habilidade colocada na BNCC 
(BRASIL, 2017) já para o primeiro ano do Ensino Fundamental, então, o professor 
precisa compreender ao que isso se refere para ter condições de ensinar o conceito que 
é aprofundado ao longo da escolarização. No primeiro ano, por exemplo, a habilidade de 
coleta de dados (EF01MA22) está relacionada com a realização de pesquisas, integrando 
até duas variáveis categóricas (BRASIL, 2017). Já no 4.º, o aluno precisa diferenciar 
variáveis categóricas e numéricas, tendo a habilidade de coletar dados que envolvam esses 
dois tipos (BRASIL, 2017). Observa-se que há a proposta de um avanço no conhecimento 
para a criança. 

Para tanto, o conteúdo de conhecimento estatístico, para o ensino, passa pela 
compreensão conceitual de assuntos relacionados à coleta de dados, como o que é um 
dado  e quais são seus tipos, o que é população, amostra, estatística e parâmetro, quais 
são os métodos de amostragem e outros. 

Ao entender os métodos de amostragem, o professor poderá compreender qual o 
melhor tipo de amostra para cada contexto e poderá auxiliar os alunos na compreensão de 
que as pesquisas, por eles realizadas em sala de aula, podem ou não ser generalizadas 
para toda escola.  Mesmo não tratando de conceitos mais aprofundados com os alunos, 
o professor terá conhecimento para argumentar e mostrar a estes que a Estatística não é 
determinística.

O professor também precisa conhecer os processos que envolvem a obtenção 
de dados e informações, isto significa o conhecimento dos métodos mais adequados 
para a abordagem e uso de equipamentos, como balanças, fitas métricas, entre outros 
instrumentos. A forma de abordagem para as pesquisas, a calibração de equipamentos e 
como se consegue um determinado dado são aspectos fundamentais em estatística. Triola 
(2014) afirma que o cuidado ao se obter um dado é elemento crucial em uma pesquisa, 
pois, segundo o autor, os dados informados podem ser ditos de forma diferente do real, 
quando a pesquisa envolve pessoas. Nesse sentido, o autor sugere que em uma coleta de 
dados dessa natureza é mais adequado que o próprio pesquisador faça as medidas. Para 
exemplificar, ele cita: “Pergunte às pessoas quanto elas pesam e, provavelmente, você 
receberá as medidas desejadas, não as medidas reais” (TRIOLA, 2014, p. 16). Assim, 
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a obtenção de dados precisos implica na pesagem das pessoas com os instrumentos 
adequados (TRIOLA, 2014). 

No trabalho de coleta de dados, deve-se “[...] explorar a relação entre as questões, 
hipóteses e dados a serem coletados [...]” (BRASIL, 2014a, p. 9). Neste ponto, o professor 
também estimula o pensamento científico, aspecto importante a ser considerado no processo 
de ensino e de aprendizagem (LOPES, 2012). Deste modo, é de igual importância que o 
professor compreenda as fases de uma pesquisa e que tenha uma postura investigativa 
para que consiga apoiar o desenvolvimento dessa habilidade em seus alunos, por isso é 
fundamental o conhecimento do ciclo PPDAC (Problem, Plan, Data, Analysis, Conclusions) 
(WILD; PFANNKUCH, 1999).

Figura 2 - Ciclo investigativo PPDAC

Fonte: Adaptado de Wild e Pfannkuch (1999)

Para Wild e Pfannkuch (1999), a representação apresentada na figura diz respeito à 
maneira como se age e se pensa durante o curso de uma investigação estatística. O ciclo 
PPDAC está voltado para a resolução de um problema estatístico com base real maior. Os 
autores afirmam que “A maioria dos problemas resulta do desejo de mudar um ‘sistema’ 
para melhorar alguma coisa. Mesmo as pesquisas que se baseiam ostensivamente na 
curiosidade são, geralmente, justificadas pela ideia de que a compreensão terá benefícios 
práticos a longo prazo” (WILD; PFANNKUCH, 1999, p. 225, tradução nossa). Neste sentido, 
o conhecimento do contexto dos dados é importante para a discussão dos resultados. 
Além disso, as conclusões a partir dos dados levantados podem iniciar novos ciclos de 
investigação. 

Em relação às medidas de tendência central, o professor precisa compreender, por 
exemplo, que a média aritmética:  a) não localiza-se em valores extremos; b) somando-se 
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os desvios simples o resultado é zero, isto é, a soma das diferenças da média em relação 
a todos os dados é igual a zero; c)  sofre influência de valores diferentes dela própria; d) 
não é necessariamente um valor que aparece no conjunto de dados; e) pode resultar em 
um número fracionário sem equivalência na realidade física (4,5 pessoas, por exemplo,  f) 
no cálculo, o valor zero de um conjunto de dados deve ser considerado; e g) o valor médio 
representa todo o conjunto (STRAUSS; BICHLER, 1988).

O conhecimento estatístico vai além do conhecimento do cálculo dessas medidas, 
apontando para a compreensão conceitual das estatísticas descritivas e suas propriedades, 
para o entendimento dos outliers como conceito estatístico e para a compreensão da melhor 
medida de acordo com os objetivos de pesquisa (LEAVY; O’LOUGHIN, 2006; ESTRELLA, 
2016). O conhecimento conceitual traz ao professor um aprofundamento que é útil para 
uma abordagem para além da descrição dos dados. Isso, ainda, é bastante válido para a 
interpretação de resultados de pesquisas.

A BNCC (BRASIL, 2017) não aponta claramente o ensino das medidas de tendência 
central para alunos do 1.º ao 5.º ano, porém, quando se trata de analisar dados, entende-se 
que este é um conteúdo que não pode ser ignorado. Além disso, diversas pesquisas mostram 
que são conceitos que podem ser tratados com crianças no ensino elementar (MAKAR, 2014; 
LIMA, 2005; EUGÊNIO, 2013). E, mesmo não havendo a obrigatoriedade de abordagem 
de conceitos relacionados a essas medidas, o professor precisa entendê-las, para que 
compreenda como os números delas resultantes representam as informações quantitativas.

A sugestão para a noção de variação dos dados não traz um aprofundamento 
complexo, mas entende-se como necessária. Nesse sentido, é realmente uma noção, com 
o entendimento mais conceitual, como por exemplo: a) a variação se refere a quanto os 
valores podem diferir entre si e pode ser calculada/medida; b) quanto mais próximos um 
valor do outro menor é o índice de variação, quanto mais dispersos os valores maior é a 
variação; c) o desvio-padrão é uma medida de variação particularmente importante, pois 
determina a variação dos dados em relação à média; e d) a interpretação dos desvios-
padrão deve ser realizada de maneira correta (TRIOLA, 2014).

Esses conceitos serão úteis para que o professor possa encaminhar os alunos 
no pensamento sobre inferências informais, antecipe as compreensões ingênuas e de 
senso comum na realização de inferências; antecipe as dificuldades sobre a interpretação 
dos dados para a generalização e para que possa julgar a adequação de um nível de 
significância escolhido por um pesquisador (GROTH, 2007). 

Vetten et al. (2018) afirmam a validade do trabalho com a IEI com alunos do 
ensino elementar e como, essa abordagem, pode ser um importante caminho para o 
desenvolvimento da habilidade (EF05MA24) da BNCC (2017), que trata da interpretação 
de dados relacionados a diferentes contextos cotidianos (saúde, trânsito etc.) e de outras 
áreas do conhecimento. Aqui é oportuno lembrar da base que a estatística fornece às demais 
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áreas do conhecimento na análise e interpretação de resultados de dados quantitativos, 
aspecto que precisa ser explorado pelo professor e, para o qual, deve ter conhecimento. 

Importa destacar que é comum que as crianças não se atentem para os dados no 
momento de argumentar sobre os resultados de uma pesquisa, elas podem fugir aos dados 
e dizer o que pensam sobre o assunto, por isso é importante que sejam incentivadas na 
construção de uma visão crítica e que comparem o que dizem com as evidências mostradas 
nos dados (BRASIL, 2014).  

Deste modo, é fundamental que o professor entenda os dados como a evidência, a 
generalização além dos dados, a variabilidade e o grau de representatividade da amostra 
(VETTEN et al. (2018), pois assim poderá auxiliar no avanço do pensamento da criança, 
contribuindo para que passem de uma concepção ingênua e de senso comum para uma 
visão crítica e de argumentos com base em evidências. 

Na interpretação dos resultados, é importante a exploração dos dados, por meio de 
diferentes perspectivas. A análise exploratória se utiliza de diferentes formas de organização 
e representação dos dados para conhecer e formular novas ideias sobre determinado 
conjunto de dados (AMARANTE, 2011) e é importante no contexto interpretativo de 
resultados, pois pode trazer luz para a análise e para as conclusões.

A transnumeração é outro conhecimento importante ao professor. A pesquisa de Dias 
(2016) mostrou que os professores indicam a transnumeração como uma das dificuldades 
dos alunos no trabalho com a estatística em sala de aula. Com esse conhecimento formado 
em sua base, o professor poderá trilhar novos caminhos para que os alunos superem essas 
dificuldades.

Além dos conhecimentos do conteúdo estatístico elencados no Quadro 8, há os 
conhecimentos matemáticos básicos que são necessários, como das operações de adição, 
subtração, divisão, multiplicação, operações com frações, unidades de medida que são 
frequentes nos cálculos e nas investigações estatísticas. Do mesmo modo, os cálculos de 
porcentagem assumem relevância, pois é um dos conceitos que as professoras sinalizaram na 
entrevista como de complexidade para o ensino, e aqui é importante um conhecimento crítico 
sobre a porcentagem; como afirma Triola (2014, p. 17), é preciso atenção para o mau uso das 
porcentagens, lembrando que “100% de uma quantidade é o total dela” (grifos do autor).

Além disso, são fundamentais conhecimentos relacionados à probabilidade e 
combinatória, pois auxiliam no processo de uma investigação estatística. No contexto 
de um processo de ensino e aprendizagem de estatística, voltado à investigação, “[...] 
está presente a necessidade de desenvolver a contagem de possibilidades, denominada 
combinatória” (BRASIL, 2014, p. 5) e de estratégias de organização dos dados, assim como 
também o conhecimento das chances de ocorrência de determinado evento (probabilidade). 

Emergem, ainda, das entrevistas com os especialistas, questões próprias do campo 
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da Educação Estatística, como a compreensão de que estatística e matemática são ciências 
distintas e que requerem abordagens diferenciadas no contexto de ensino; entendimento 
sobre os conceitos de pensamento, letramento e raciocínio estatístico (Quadro 5), com 
vistas à análise de qual está sendo mobilizado pelas crianças diante de cada situação 
de ensino proposta nas aulas; compreensão sobre os modelos de letramento, níveis de 
interpretação gráfica e tabular, entre outros.

Competência Ação

Letramento

Habilidade de comunicação estatística: ler, escrever, demonstrar e trocar 
informações, interpretar gráficos e tabelas e entender as informações estatísticas 
apresentadas nas mídias, sendo capaz de pensar criticamente sobre elas. 
Supõe:
Conhecer o uso da linguagem e de ferramentas estatísticas;
Conhecer o significado dos termos estatísticos;
Reconhecer o uso dos símbolos estatísticos;
Reconhecer e ser capaz de interpretar representações de dados;
Usar técnicas básicas e importantes que podem ser usadas para compreender 
informação estatística ou resultados da investigação;
Organizar dados, construir e apresentar tabelas e trabalhar com diferentes 
representações de dados;
Compreender conceitos, vocabulário e símbolos;
Compreender a probabilidade como uma medida de incerteza.

Raciocínio

Envolve a conexão ou a combinação de ideias e conceitos estatísticos, significa 
compreender um processo estatístico e ser capaz de explicá-lo, significa interpretar 
por completo os resultados de um problema baseado em dados reais.
É o processo pelo qual as pessoas raciocinam as ideias estatísticas e adquirem o 
sentido da informação estatística.
Supõe:
Conexões de um conceito com outro;
Combinação de dados aleatórios;
Compreensão e capacidade de explicar processos estatísticos;
Interpretação da totalidade dos resultados estatísticos;
Fazer interpretações baseadas num conjunto de dados ou resumir dados 
estatísticos.

Pensamento

Capacidade de relacionar dados quantitativos com situações concretas, admitindo a 
presença da variabilidade e da incerteza, escolher adequadamente as ferramentas 
estatísticas, enxergar o processo de maneira global, explorar os dados além do que 
os textos prescrevem e questionar espontaneamente os dados e os resultados.
Supõe:
O conhecimento do porquê e do como se realizam investigações estatísticas;
Reconhecimento e compreensão dos processos completos da investigação 
estatística;
Compreensão de como se usam os modelos para simular fenômenos aleatórios e 
como se produzem os dados para estimar probabilidade;
Reconhecimento do como, quando e por que se usam ferramentas inferenciais;
Compreender o porquê e o como as “grandes ideias” surgem na investigação 
estatística;
Compreensão da natureza da variação e quando usar apropriadamente métodos de 
análise de dados;
Compreensão da natureza da amostragem, como fazer inferências a partir 
da amostra e porque é que os desenhos experimentais são necessários para 
estabelecer causas.

Quadro 5 – Síntese das competências estatísticas

Fonte: Adaptado de Sosa (2010) e Campos, Wodewotzki e Jacobini (2011)
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Pode ser observado no Quadro 5 que as competências estatísticas não são isoladas 
entre si, são complementares e se interligam. Para entender qual está sendo mobilizada 
pela criança, o professor pode guiar-se por atividades subjacentes ao desenvolvimento de 
cada uma delas, conforme o Quadro 6.

Letramento Estatístico Raciocínio Estatístico Pensamento Estatístico

- Identificar
- Descrever
- Reformar
- Traduzir
- Interpretar
- Ler

- Por quê?
- Como?
- Explicação/processo

- Aplicar
- Criticar
- Avaliar/generalizar

Quadro 6 - Tarefas que podem distinguir as Competências Estatísticas

Fonte: Delmas (2002)

Esses são conceitos importantes da base de conhecimento para a docência em 
estatística, uma vez que poderão auxiliar o professor na elaboração de atividades que 
considerem o desenvolvimento das competências estatísticas (letramento, pensamento e 
raciocínio) e que não sejam apenas voltadas à leitura literal dos dados. No processo de 
formação, poderão ser discutidos os níveis de interpretação gráfica, proposto por Curcio 
(1989), e os princípios do letramento estatístico, conforme Gal (2002).

A segunda categoria de conhecimentos, entendida como parte da base de 
conhecimentos para ensinar estatística, é o conhecimento pedagógico geral, o qual 
abrange os conhecimentos das teorias gerais da educação e as habilidades relacionadas ao 
processo de ensino e aprendizagem. Neste conhecimento, estão inclusos o conhecimento 
sobre os alunos e como se processa a aprendizagem, sobre a gestão da sala de aula, o 
currículo e o ensino e, seguindo a linha proposta por Teixeira (2020), sobre a avaliação da/
para as aprendizagens. 

Mesmo que se trate do conhecimento pedagógico mais geral, algumas questões 
voltadas em específico para o processo de ensino, aprendizagem e avaliação em estatística 
podem ser sugeridas, como pode ser observado no Quadro 7.
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Conhecimento Pedagógico Geral

Alunos e 
aprendizagem

Conhecer teorias da aprendizagem e relacionar práticas que se enquadrem em 
seus pressupostos;
Compreender o processo de desenvolvimento cognitivo, psicológico e social da 
criança;
Conhecer as características dos alunos individual e coletivamente;
Compreender como ocorre a aprendizagem. 

Gestão da sala 
de aula

Conhecer o espaço da sala de aula e saber organizá-lo;
Organizar o tempo para a realização de diferentes práticas de ensino;
Conhecer materiais e saber organizá-los para as práticas;
Conhecer o perfil da turma;
Conhecer o espaço físico da escola.

Currículo e 
ensino

Compreender os objetivos e propósitos educacionais; 
Conhecer o PPP da escola; 
Conhecer a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), as Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a Educação Básica e demais diretrizes de cada estado e 
municípios, como o Currículo da Rede Estadual Paranaense (CREP).

Avaliação

Conhecer o processo histórico de evolução da avaliação; 
Compreender as bases estruturais e conceituais da avaliação formativa;
Compreender a avaliação da e para as aprendizagens; 
Saber diferenciar avaliação formativa de avaliação somativa;
Conhecer diferentes técnicas e instrumentos de avaliação formativa;
Compreender os propósitos das avaliações externas.

Quadro 7 – Sugestão de conhecimentos pedagógicos gerais para a BCEE

Fonte: Autoria própria (2021)

O conhecimento sobre os alunos e a aprendizagem é condição indispensável 
para o ensino. Nesta subcategoria de conhecimento, estão os conhecimentos das teorias 
de aprendizagem, as quais abrangem as correntes: comportamentalista, humanista, 
cognitivista, construtivista e socioconstrutivista (FREIRE, 2015). O estudo empírico mostrou 
que as concepções e crenças dos entrevistados sobre os alunos e o processo cognitivo 
ainda carregam tendências comportamentalistas. Além disso, embora mencionem materiais 
e métodos coerentes, com intuito de efetivar a aprendizagem das crianças, nem sempre 
as indicações são acompanhadas de conhecimentos teóricos, ou não ficam evidentes em 
suas falas as teorias de aprendizagem ou as relações com estas.

Este é um conhecimento importante e interfere diretamente nas propostas de 
ensino, e isso não é diferente quando se trata do ensino de estatística. Esse conhecimento 
pedagógico mais geral, sobre como os alunos aprendem, pode auxiliar na seleção de 
atividades mais adequadas, de acordo com o desenvolvimento da criança. A falta de 
maturidade das crianças para determinados conteúdos, como a estatística, foi sinalizada 
por algumas professoras e contrariada pelos especialistas, por isso é importante que esse 
conhecimento esteja na base de conhecimentos para o ensino de estatística.

Sobre a gestão da sala de aula, é importante que o professor tenha conhecimentos 
que o permitam gerir o espaço e o tempo para as atividades. Este é um conhecimento 
didático geral importante que, geralmente, é tratado nos cursos de formação inicial. Nas 
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entrevistas, observou-se que as professoras apresentam uma boa organização na gestão 
do tempo das atividades, de acordo com o contexto em que trabalham, mesmo quando 
esses contextos apresentam restrições significativas, como aqueles em que o tempo é 
organizado em blocos com determinação de tempo fixo para cada componente curricular. 

Algumas angústias podem ser notadas na relação entre tempo e quantidade de 
conteúdos que precisam ser tratados em cada ano. Tal aspecto poderia ser minimizado com 
a compreensão e a relação entre os objetos de conhecimento que são propostos para os 
anos iniciais, nos diferentes componentes curriculares. Nesta perspectiva, o conhecimento 
do currículo e do conteúdo são fundamentais para que o professor consiga gerir sua sala 
de aula de forma que consiga efetivar boas práticas (SHULMAN, 1987).

A gestão da sala de aula também passa pelo conhecimento sobre materiais 
disponíveis pelas redes de ensino e pelas escolas, conhecimento evidenciado pelas 
professoras e especialistas. O problema neste ponto reside no fato de muitas escolas 
possuírem sistemas apostilados, que podem não considerar o contexto. Neste ponto, 
o conhecimento pedagógico geral, sobre materiais e recursos, poderia permitir que o 
professor tivesse condições de analisar criticamente os materiais disponíveis, fazendo 
seleção das atividades mais adequadas ao seu contexto e às características de sua turma. 

A tendência em seguir apenas e exatamente o que está posto nos livros didáticos 
e apostilas foi revelada nas entrevistas, por isso, acredita-se que esse conhecimento é 
fundamental para que o professor consiga ter autonomia e possa refletir sobre esses 
materiais. Essa reflexão pode ser realizada coletivamente na escola. O processo de 
compartilhar impressões e dúvidas sobre determinadas atividades da apostila ou do livro 
didático é importante para o coletivo da escola, auxiliando na seleção de atividades mais 
centradas no perfil dos seus alunos. 

O conhecimento sobre os propósitos e fins educacionais, diretamente relacionados 
ao conhecimento do currículo e do ensino, passa pelo entendimento de que o conteúdo 
não tem um fim em si mesmo, conforme apontado por Shulman (1987). Esse tipo de 
conhecimento faz com que o próprio professor consiga fazer uma análise crítica do currículo, 
pois poderá perceber quais conteúdos estão vinculados à realidade de seus alunos e como 
podem ser abordados num viés mais crítico atrelado a essa realidade. Isso quer dizer, uma 
visão de qual conteúdo realmente importa e como ele pode ser abordado considerando o 
contexto.

Bruner (1987, p. 48) enfatiza que o critério de avaliação de qualquer objeto de 
conhecimento presente no currículo deve partir da indagação “[...] se, quando plenamente 
desenvolvido, será o conhecimento valioso para o adulto e se, tê-lo adquirido em criança, 
fará de alguém um adulto melhor”. Nesse sentido, a visão crítica sobre o currículo e a 
realidade é oportuna para que o professor reflita sobre o que está posto e sobre o que 
poderia ser acrescentado.
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Destaca-se, ainda a dimensão vertical e horizontal no conhecimento do currículo, 
apontada pelos especialistas entrevistados como crucial para o trabalho com a estatística e 
qualquer área do conhecimento, numa perspectiva de continuidade entre cada ano escolar 
e cada etapa educativa, conforme preconiza a BNCC (Brasil, 2017) e como indicado por 
Shulman (1987), Grossman (1990) e Bruner (1987).

Do mesmo modo que conhecer como se dá a aprendizagem é condição indispensável 
ter um conhecimento geral sobre a avaliação. Nas entrevistas, notou-se que ainda há 
características das três primeiras gerações da avaliação das aprendizagens, nas práticas 
indicadas pelas professoras. Assim, é importante revisitar alguns conceitos e teorias que 
instrumentalizem os professores para a reflexão sobre o processo avaliativo, seguindo 
uma perspectiva formativa (BLACK, 2009; FERNANDES, 2009, 2019; SANTOS, 2019). 
Para Fernandes (2009), o conhecimento das bases estruturais e conceituais da avaliação 
formativa permite melhorias nas práticas de ensino, evitando-se o conflito e falta de 
distinção entre outros modelos, levando a práticas mais assertivas e de melhor qualidade 
no trabalho docente.

Além disso, é preciso que o professor tenha conhecimento dos propósitos das 
avaliações externas, compreendendo sua importância para as políticas públicas e para 
o repensar do processo educativo como um todo. É preciso um novo olhar sobre essas 
avaliações para que se possa compreender seu verdadeiro papel na análise do processo 
educacional e não a tomar como sinônimo de avaliação das aprendizagens. 

Para Kailer, Presaniuk e Barbosa (2020, p. 114), a avaliação externa “[...] detém-se 
ao movimento de averiguação dos sistemas nos processos de ensino e de aprendizagem 
e na busca pela qualidade da educação no país”. A atenção se volta para a qualidade 
não só do ensino, mas também do gasto, da gestão, do professor e da escola (KAILER; 
PRESANIUK; BARBOSA, 2020). Além disso, também tem como intuito subsidiar a 
formulação e execução de ações governamentais relativamente à educação. 

De acordo com os autores, a estruturação das avaliações externas com uma 
metodologia adequada, apresenta informações relevantes sobre a escola, desde dados 
sobre desempenho de alunos e professores, até dados a respeito das condições laborais 
e de funcionamento das instituições. Deste modo, as ações decorrentes dos resultados 
das avaliações externas podem assentar-se como dispositivos de regulação e controle, 
numa perspectiva performática, mas também podem ter efeitos formativos, possibilitando a 
revisão de programas e projetos (KAILER; PRESANIUK; BARBOSA, 2020). 

 Nesse sentido, entende-se que as avaliações externas não são as vilãs do 
processo educativo ou formativo. A falta de esclarecimento e a inversão do seu papel 
frente ao processo de ensino e aprendizagem são o que configuram sua distorção e o 
uso equivocado de seus resultados. Por isso, é importante que o professor conheça o 
papel dessas avaliações e que consiga transcender suas práticas para além daquilo que 
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é cobrado em uma prova de larga escala, indicando atividades que vão além disso, numa 
perspectiva de formação do estudante para a vida em sociedade e não apenas para bons 
resultados nessas avaliações, como mostrou os dados da pesquisa.

A terceira categoria de conhecimentos, considerada base para a docência, é o 
conhecimento pedagógico da estatística, a qual envolve o conhecimento dos propósitos 
e fins para ensinar o tema, compreensão dos alunos, do currículo, das estratégias 
pedagógicas e da avaliação em estatística (Quadro 8).

Conhecimento pedagógico da estatística

Concepções 
dos propósitos 
para ensinar 
estatística
Compreender 
os objetivos 
de se ensinar 
estatística 
para as 
crianças, numa 
perspectiva 
para além do 
currículo.

Conhecimento 
da 
compreensão 
dos alunos

Entender como as crianças leem diferentes tipos de gráficos 
e tabelas;
Compreender as estratégias das crianças para a coleta dos 
dados;
Compreender as estratégias pessoais para a anotação das 
informações coletadas pelas crianças;
Compreender as concepções e equívocos das crianças sobre 
tópicos específicos da Estatística;
Conhecer os conhecimentos prévios das crianças sobre 
conceitos estatísticos;
Compreender como as crianças entendem os números 
resultantes das medidas estatísticas;
Antecipar equívocos e conceitualizações ingênuas e de senso 
comum das crianças; 
Entender as estratégias das crianças para a comunicação dos 
resultados; 
Antecipar as dificuldades das crianças nas representações 
gráficas e na escrita de textos para informar dados;
Compreender como as crianças transformam os dados para 
comunicá-los, como realizam a transnumeração;
Entender as estratégias das crianças para a construção 
das representações estatísticas e para os cálculos de 
porcentagem;
Avaliar o conhecimento crítico das crianças sobre os 
resultados e sobre o contexto dos dados; 
Avaliar como as crianças entendem as possibilidades de 
interferência na realidade investigada.

Conhecimento 
do currículo

Conhecer o currículo vertical e horizontalmente;
Compreender a disposição da estatística no currículo;
Perceber a relação da estatística com os demais componentes 
curriculares e objetos de conhecimento;
Avaliar criticamente materiais como livros didáticos e outros 
recursos de ensino disponíveis para o ensino de estatística.

Conhecimento 
das estratégias 
pedagógicas

Construir atividades úteis para desafiar concepções e 
planejamento de experiências que permitam às crianças fazer 
ligações entre ideias importantes;
Compreender o trabalho com o ciclo investigativo (PPDAC);
Conhecer o trabalho por meio de projetos de aprendizagem; 
Propor investigações estatísticas sobre questões reais e que 
possam ser amplamente discutidas e melhoradas a partir dos 
resultados;
Conhecer materiais e propostas que envolvam a ludicidade no 
tratamento de conceitos estatísticos e probabilísticos;
Conhecer recursos tecnológicos que podem auxiliar na análise 
e representação de dados.
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Avaliação 
da/para as 
aprendizagens 
em Estatística

Entender o que e como avaliar em estatística;
Conhecer instrumentos e técnicas de avaliação da 
aprendizagem em estatística; 
Compreender os melhores instrumentos e técnicas a serem 
utilizados em cada contexto e atividade de estatística; 
Entender as combinações de instrumentos e técnicas de 
avaliação para melhor entender a aprendizagem das crianças; 
Conhecer instrumentos e técnicas de avaliação adequados 
para avaliar a aprendizagem por meio de projetos;
Tomar decisões de acordo com os resultados da avaliação das 
aprendizagens;
Entender a avaliação como meio de aprimoramento do ensino 
e da aprendizagem de estatística.

Quadro 8 – Sugestão de conhecimentos pedagógicos da estatística para a BCEE

Fonte: Autoria própria (2021)

A concepção dos propósitos para ensinar estatística permeia todos os demais 
componentes desta categoria, pois entende-se que, a partir do entendimento da finalidade 
do ensino da estatística para a formação do aluno, é que o professor poderá propor ações 
pedagógicas efetivas e com sentido. A pesquisa mostrou que há compreensão por parte 
dos(as) entrevistados(as) sobre os objetivos e finalidades de se ensinar estatística para as 
crianças, num sentido que vai além da proposição curricular. 

Foi possível perceber a relação entre ensinar estatística e o desenvolvimento do 
pensamento crítico, da formação humana, da ação coerente e ativa na sociedade, do 
sentimento de pertença ao analisar dados que partem de suas opiniões e realidade. Essas 
dimensões corroboram com as argumentações de diversos pesquisadores acerca das faces 
e metas do ensino de estatística, numa abordagem que se destina à formação crítica para 
o exercício pleno da cidadania (BATANERO; GODINO, 2002, CAMPOS; WODWOTZKI; 
JACOBINI, 2011; HOLLAS; BERNARDI, 2018; VIALI, 2016; CORRÊA; LOPES, 2020). 

Entretanto, ao focarem apenas nos aspectos numéricos e na leitura literal dos dados 
em representações estatísticas, esse conhecimento não se revela na prática, o que significa 
dizer que, embora tenham conhecimento sobre os objetivos de se ensinar estatística para 
as crianças, esse conhecimento se perde quando se reduz as atividades a procedimentos 
técnicos e procedimentais de leitura e interpretação ou quando o ensino se efetiva apenas 
para cumprir o que está proposto no currículo. 

A pesquisa de Santos (2012) mostrou que professoras dos anos iniciais do Ensino 
Fundamental têm maior habilidade para interpretar questões que exigem apenas a 
verificação de pontos máximos e mínimos em uma representação gráfica. Esse aspecto 
pode ser revelador das escolhas sobre as atividades que as professoras organizam para 
as crianças, pois partem daquilo que lhes é mais familiar e daquilo que têm segurança 
para aplicar. Um trabalho como esse é reducionista e não considera a extrapolação dos 
dados, os elementos de uma representação gráfica ou tabular, as medidas estatísticas, 



 
27Base de conhecimentos para ensinar estatística – BCEE

a inferência e a tomada de decisão com base em dados, pontos importantes para que a 
criticidade se desenvolva.

Dessa forma, entende-se que o professor precisa fazer a ligação entre esse 
conhecimento e suas práticas. E para tanto, é importante que entenda como os alunos 
compreendem a estatística, como está disposta nos documentos e materiais de ensino, 
como torná-la ensinável às crianças e como avaliar suas aprendizagens a partir disso. 

Conhecer a compreensão das crianças sobre a estatística passa pelo entendimento 
de seus conhecimentos prévios, de como fazem a leitura e interpretação de representações 
estatísticas, de como anotam, representam e comunicam resultados, assim como da 
antecipação de dúvidas em relação a tópicos específicos e das compreensões ingênuas e 
de senso comum. A análise das falas dos(as) entrevistados(as) mostrou um conhecimento 
superficial por parte das professoras sobre as concepções e possíveis equívocos dos alunos 
relativos a conceitos e tópicos específicos da estatística. Esse achado pode ser relacionado 
às deficiências no conhecimento de conteúdo, pois, sem um conhecimento mais profundo 
da estatística, o professor não consegue antecipar as dúvidas das crianças. Além disso, 
relaciona-se ao conhecimento sobre os processos mentais superiores e como se dá a 
aprendizagem, componente do conhecimento pedagógico geral que é necessário para a 
base docente. Aspectos que reiteram a ligação entre os conhecimentos necessários para 
ensinar estatística e a necessidade de que sejam fomentados na formação do professor.

Importa destacar que, quando o professor tem dificuldade de antecipar as dúvidas 
das crianças, o ensino fica comprometido e ele pode tender para a repetição de atividades 
que exijam apenas técnicas e procedimentos, como aquelas dos livros didáticos (GOMES 
FERNANDES, 2020; RIBEIRO, 2007) ou das avaliações externas (DE OLIVEIRA, 2012).

O conhecimento da estatística no currículo, numa perspectiva vertical e horizontal, 
permitirá que o professor faça relações entre os diferentes componentes curriculares e 
objetos de conhecimento, superando a visão fragmentada com que comumente são 
abordados os conteúdos e minimizando a preocupação com a quantidade de conteúdos que 
precisam ser tratados em cada ano escolar, como apontado nas entrevistas. Além disso, irá 
possibilitar uma análise crítica dos materiais disponíveis para o ensino, conhecimento que 
é complementado com a compreensão do conteúdo. Nas entrevistas, foi possível perceber 
que, ao não compreender os conceitos estatísticos, as professoras optam por seguir o 
que está proposto no livro didático ou nas apostilas, aspecto considerado preocupante, 
pois “o livro didático apresenta erros conceituais utilizando uma abordagem reducionista 
ao tratar dos conteúdos de Estatística, as suas relações e as representações gráficas” 
(GOMES FERNANDES, 2020, p. 166). As professoras até sinalizam que esses materiais 
possuem falhas, mas não apresentam formas de superação, por isso a ligação entre os 
conhecimentos é importante.

Conhecer as estratégias pedagógicas de ensino de estatística é um dos pontos 
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centrais da base para o ensino, pois é nesse ponto que se insere de forma mais efetiva 
o modelo de ação e raciocínio pedagógico do professor (SHULMAN, 2015). Esse 
conhecimento se relaciona a como o professor empreende propostas que tornam a 
estatística acessível às crianças. Os relatos de experiência evidenciados nas entrevistas, 
realizadas neste estudo, indicaram que as professoras são criativas e propõem atividades 
com uso de diferentes materiais e voltados para os aspectos lúdicos do ensino.

Todavia, algumas falhas nesse conhecimento também foram observadas, com 
uma abordagem alicerçada no livro didático e nas apostilas e a associação frequente aos 
números. Nas pesquisas de Ribeiro (2007), Gouvêa (2011) e Gomes de Oliveira (2014), 
as práticas a partir do livro didático também foram evidenciadas, o que, além de uma 
abordagem reducionista, técnica e procedimental da estatística, podem dar a falsa ideia de 
que o pensamento estatístico está sendo desenvolvido, o que não ocorre (RIBEIRO, 2007).

A associação frequente ao número pode trazer um entendimento mais procedimental 
e determinístico da estatística. Essa descoberta se assemelha aos achados de outras 
pesquisas na área, como a de Bifi (2014), De Oliveira (2012), Gouvêa (2011), Votto, 
Schreiber e Porciúncula (2017), o que pode ter relação com a maneira com que a estatística 
é abordada nos livros didáticos, requerendo leituras e interpretações pontuais de gráficos 
e tabelas (GUIMARÃES, 2009). Por isso, é importante que o conhecimento de outras 
estratégias pedagógicas seja considerado para a base de conhecimentos do professor que 
trabalha nos anos iniciais do Ensino Fundamental.

As professoras entrevistadas dizem não conhecer materiais específicos para o 
ensino de estatística, outro aspecto que precisa ser evidenciado. Nos últimos anos, alguns 
pesquisadores têm desenvolvido materiais para o ensino de estatística, como Alvarenga 
(2016), Rostriola (2018), Silveira (2019), Braz (2021) e Diniz e Carvalho (2021), porém nem 
sempre as pesquisas desenvolvidas no âmbito acadêmico chegam até o professor que está 
no chão da sala de aula. Ademais, apesar desse avanço, a produção de materiais ainda é 
escassa, como discutido por Pereira, Dias e Santos Junior (2018), o que sugere ser esta 
uma dimensão importante a ser pensada na formação docente. 

O trabalho com projetos foi mencionado pelos especialistas como profícuo para 
a abordagem da estatística nos anos iniciais. Algumas professoras, também, indicam 
essa possibilidade e apontam para práticas em que as crianças tenham oportunidade de 
vivenciar as etapas de uma investigação, convergindo com o que é sugerido por diferentes 
autores do campo da Educação Estatística, como Batanero e Godino (2002), Batanero e 
Díaz (2005, 2011), Oliveira e Lopes (2013), Giordano (2016), Muniz (2016), Corrêa e Lopes 
(2020) entre outros. 

A ludicidade é muito comum no discurso dos(as) entrevistados(as) e assume 
relevância quando se trata do trabalho com as crianças e com a estatística. Porém é 
importante que a compreensão sobre a ludicidade não se restrinja apenas à visão strictu 
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sensu, que concebe certa materialidade ao lúdico (VOTTO; SILVA, 2020), isso quer dizer, 
apenas como inserção de jogos, brincadeiras e materiais manipuláveis. 

A compreensão sobre o lúdico precisa permear o entendimento do lúdico como 
aquilo que dá prazer ao indivíduo, numa perspectiva da dimensão interna do sujeito, 
considerando “[...] a atividade lúdica como aquela que possibilita uma plenitude da 
experiência, proporcionando vivências de prazer, alegria e bem-estar ao sujeito” (VOTTO; 
SILVA, 2020, p. 441). O estudo de Votto e Silva (2020, p.439) dá indícios desse aspecto e 
encaminha para a compreensão de que “[...] atividades que tornam o aluno ativo no seu 
processo de aprendizagem, a partir de construção de gráficos ou realização de pesquisas 
de forma coletiva, podem proporcionar vivências lúdicas aos alunos”, o que está além dos 
materiais utilizados para as construções.

O componente de conhecimento da avaliação das aprendizagens assume, nesta 
categoria, um ponto mais específico sobre compreender as aprendizagens relativas a 
conceitos e propostas de ensino de estatística. As entrevistas revelaram que as professoras 
conseguem fazer uso de diferentes instrumentos para avaliar as aprendizagens em 
estatística. No entanto, é notável a preocupação e o uso da prova escrita. Num contexto 
que considera todo o processo, este é outro fator que pode ser considerado contraditório 
na análise de todas as falas das professoras. Quando se trabalha com a investigação 
estatística ou com os projetos de aprendizagem, por exemplo, não é viável avaliar somente 
com uma prova escrita, que provavelmente irá considerar apenas as questões pontuais de 
leitura e interpretação.  

Outro aspecto que se refere ao objeto de foco das avaliações, na pesquisa, as 
professoras indicaram uma tendência para a avaliação sobre a leitura literal dos dados, 
com a indicação dos pontos máximos e mínimos das representações gráficas, semelhante 
ao que é cobrado nos livros didáticos (GUIMARÃES, 2009) e nas avaliações externas e dos 
procedimentos técnicos de cálculo e de construção de representações gráficas.

Nesse sentido, se faz imprescindível entender o que e como avaliar em estatística, 
o que passa pelo conhecimento de diferentes técnicas e instrumentos que podem ser 
utilizados para compreender a aprendizagem das crianças sobre os conceitos estatísticos. 
Com esse conhecimento, o professor poderá selecionar e adequar aqueles mais 
próximos do contexto e que sejam capazes de indicar com maior evidência os indícios 
das aprendizagens. Importa destacar que essa aprendizagem deve versar sobre conceitos 
muito mais que sobre procedimentos (JACOBBE, 2012).

O ponto principal a ser frisado neste componente é o entendimento de que a avaliação 
é uma maneira de compreender como e o que os alunos aprenderam a partir do ensino 
planejado e executado pelo professor. É com os resultados da avaliação que o professor 
poderá analisar o que foi apreendido e o que precisa ser retomado. Por isso, é crucial 
que o professor consiga tomar decisões de acordo com os resultados da aprendizagem 



 
30Base de conhecimentos para ensinar estatística – BCEE

(DATNOW; HUBBARD, 2016).

Todavia, para que isso seja possível, é fundamental que os instrumentos avaliativos 
sejam adequados, pois, caso contrário, não refletirão de forma precisa a aprendizagem 
das crianças, gerando equívocos. Por isso, é importante que o professor conheça os 
instrumentos e técnicas de avaliação e saiba adequá-los às características de sua turma. 
A avaliação em estatística não pode ter caráter determinístico e precisa considerar todo o 
contexto das atividades propostas, com atenção para os propósitos de se ensinar estatística 
para as crianças.

Garfield e Gal (1999) (Quadro 9) apresentam uma lista de instrumentos que podem 
contribuir para a avaliação das aprendizagens em estatística:

Instrumento Descrição Como avaliar (critérios)

i - Projetos 
individuais 
e coletivos 
(grupos)

Relatórios do projeto 
com apresentação 
oral, escrita ou em 
cartazes. 

Podem ser avaliados usando-se uma pontuação (0, 1, 2) para 
cada categoria do projeto: 
1. Demonstra compreensão do problema a ser tratado.
2. Utiliza métodos apropriados para coletar os dados.
3. Utiliza métodos apropriados para analisar os dados.
4. Fornece uma interpretação adequada da análise de dados.
5. Discute as limitações do projeto.
6. Comunica-se efetivamente no relatório escrito.

ii - Portfólios

Coleção de 
trabalhos realizados 
durante determinado 
período (geralmente 
do curso inteiro).

Cálculos realizados na análise de dados; interpretações 
escritas e reflexões sobre o que foi aprendido; trabalhos 
de pesquisa, projetos em grupo etc. A pontuação pode 
corresponder a um terço da nota total.

iii - Mapas 
conceituais

Mapas conceituais 
incluem os 
conceitos e as 
conexões que os 
relacionam. 

Pode-se pedir que os alunos construam seus próprios 
mapas sobre um conteúdo estatístico específico (medidas de 
tendência central, população, amostra, entre outros) ou pode-se 
apresentar um mapa previamente construído (inacabado) para 
que preencham os conceitos e as ligações entre eles. 

iv - Críticas 
às ideias 
estatísticas 
ou questões 
em notícias

Os alunos podem 
ser solicitados a 
ler e criticar um 
artigo da mídia 
respondendo 
a perguntas 
específicas.

O professor pode selecionar um artigo recente publicado 
na mídia que traga nos resultados algum tipo de pesquisa e 
solicitar a leitura e a reflexão com base nos questionamentos:
1. Qual é o propósito do estudo de pesquisa descrito no artigo?
2. Que método ou métodos foram utilizados para responder à 
questão de pesquisa?
3. Que perguntas você gostaria de fazer aos pesquisadores 
para entender melhor o estudo?
4. Existem alguns aspectos do estudo que podem fazer você 
questionar as conclusões apresentadas no artigo?

v - Perguntas 
objetivas 
para avaliar o 
pensamento 
de nível 
superior

Questões de 
múltipla escolha 
que exijam 
correspondência 
entre conceitos 
ou perguntas 
que solicitem 
explicações 
apropriadas sobre 
os dados e as 
conclusões.

Podem-se solicitar julgamentos comparativos para os alunos. 
Uma maneira seria a apresentação de representações gráficas 
ou tabulares com distintas variáveis independentes sobre as 
quais os alunos devem analisar e comparar para chegar a 
conclusões apropriadas. Outra maneira é envolver dois ou mais 
modelos de estatística (pensamento visual e verbal-intuitivo) 
para comparação de diferentes conjuntos de dados.
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vi – Minute 
papers

Comentários breves 
e anônimos, escritos 
pelos alunos, em 
pequenos papéis, 
nos últimos minutos 
de aula. 

Podem abranger vários tópicos: resumo do que os alunos 
entendem ou não de determinado conteúdo; percepção 
sobre o tipo de trabalho ou material utilizado na aula (grupos 
cooperativos, livro didático, as explicações do professor 
em aula, entre outros). Pode-se pedir para que respondam: 
“qual foi a ideia mais confusa na aula de hoje?”. Outros 
questionamentos também podem ser feitos, lembrando que 
este é um feedback da aula e da aprendizagem do aluno.

vii – 
Avaliação do 
desempenho 
na solução 
de problemas 
estatísticos

Pontuação 
detalhada de 
problemas 
estatísticos 
para avaliar o 
conhecimento e 
habilidades de 
comunicação dos 
alunos, usando 
uma escala de 0 a 
4 para cada item 
(da mesma forma 
usada no Advanced 
Placement Statistics 
Examination nos 
EUA)

As pontuações expressam o nível de conhecimento 
e competência dos alunos. Uma pontuação de 4 no 
conhecimento estatístico, por exemplo, significa que o aluno 
compreende completamente os componentes estatísticos 
de um problema, sintetiza uma relação correta entre esses 
componentes, usa apropriadamente as técnicas estatísticas e 
fornece respostas razoavelmente corretas. Uma pontuação de 
4, na comunicação, significa que a explicação dada pelo aluno 
sobre a tarefa realizada é clara, completa, organizada e correta 
e que são declaradas suposições e advertências apropriadas, 
diagramas ou gráficos são usados apropriadamente, e a 
conclusão é adequada e completa.

Quadro 9 - Instrumentos para a avaliação da aprendizagem em Estatística

Fonte: Adaptado de Garfield e Gal (1999)

Dos instrumentos assinalados por Galfield e Gal (1999), todos podem ser utilizados 
no contexto dos anos iniciais, com as adaptações necessárias à faixa etária e às 
características da turma e seus alunos. Os instrumentos i e ii podem seguir no sentido 
processual e formativo, como bem sugere a teoria de Fernandes (2008). Os projetos 
podem ser amplamente explorados em termos de avaliação da aprendizagem, tanto em 
seu processo final, como colocado pelos autores, que estaria voltado para a apresentação 
oral ou escrita, como para a avaliação ao longo do processo. O professor pode, por 
exemplo, observar e fazer registros da evolução dos alunos em cada etapa do projeto. 
Nessa perspectiva, a avaliação é desenvolvida, ao longo de todo o processo, buscando 
verificar a capacidade do aluno de resolver uma situação problemática real, dando enfoque 
à mobilização e articulação de recursos (DEPRESBITERIS; TAVARES, 2009).​ 

É importante atenção para como fazer a avaliação de todo processo, pois é crucial 
que as tarefas e o trabalho coletivo empreendido em práticas dessa natureza não tenham 
um fim em si mesmo e que sejam capazes de gerar compreensões e regulação do ensino 
e das aprendizagens. Uma sugestão de técnica, que pode acompanhar a avaliação por 
meio de projetos, é o uso das grelhas, as quais avaliam o desempenho das crianças, 
considerando critérios ou parâmetros, sem se ater a um único resultado numérico (LOPES; 
SILVA, 2012). O Apêndice 1 apresenta uma sugestão de grelha de avaliação por meio de 
projetos.

Entender o processo de avaliação, como um componente de aprendizado, trará 
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ao professor bases para a reflexão sobre o processo de ensino e de aprendizagem.  
Ressaltam-se, aqui, as indicações do modelo de ação e raciocínio pedagógico de Shulman 
(1987), lembrando que a avaliação é um dos componentes para que o professor reflita e se 
encaminhe para novas compreensões sobre o tema de ensino, seus propósitos, sobre os 
seus alunos e si próprio, com vistas à consolidação de novos entendimentos, configurando 
uma adequada aprendizagem pela prática de ensino.

Por fim, a última categoria de conhecimentos compreendida como fundamental para 
a docência em estatística é o conhecimento do contexto (Quadro 10), isso quer dizer, dos 
alunos, da comunidade, do distrito e da escola. Esse componente é importante no sentido 
de que as características específicas do contexto podem sugerir temas de trabalho que 
envolvem problemáticas reais, nas quais as crianças podem agir ativamente, se colocando 
na situação e tomando decisões com base em dados, na realidade vivenciada.

Conhecimento do contexto

Alunos
Compreensão dos 
interesses pessoais 
das crianças, 
individuais e coletivos, 
de modo a organizar 
situações de ensino 
de estatística que 
atendam a esses 
interesses e às suas 
características sociais 
e culturais.

Comunidade
Conhecer a cultura da comunidade em que a escola está 
inserida;
Conhecer as origens das famílias dos alunos;
Conhecer os aspectos sociais e as problemáticas 
relacionadas ao contexto da comunidade.

Distrito

Conhecer os órgãos e diretrizes que regem a educação 
escolarizada, no contexto federal, estadual e municipal;
Conhecer projetos de trabalho empreendidos pela rede de 
ensino;
Conhecer metodologias, materiais e métodos indicados pela 
rede de ensino;
Ter ciência das restrições colocadas pela rede de ensino.

Escola

Conhecer a estrutura pedagógica e administrativa da escola;
Conhecer a cultura da escola;
Conhecer problemáticas advindas do contexto da 
comunidade e do distrito que interferem na escola e no 
ensino; 
Conhecer materiais disponibilizados pela escola para o 
ensino.

Quadro 10 – Sugestão de conhecimentos do contexto para a BCEE

Fonte: Autoria própria (2021)

O conhecimento do contexto se interliga aos demais no sentido de que o professor 
precisa adaptar os conhecimentos à realidade em que ensina (GROSSMAN, 1990). O 
conhecimento dos alunos é o ponto chave desta categoria de conhecimentos, pois é com o 
conhecimento das características deles que o professor poderá empreender suas práticas 
relativas ao ensino de qualquer que seja o conteúdo, principalmente da estatística e das 
problemáticas reais que implicam em suas vidas na sociedade. 

A pesquisa realizada sugere que os professores têm conhecimento do contexto 
cultural, social e econômico das crianças e até conseguem realizar algumas práticas 
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atendendo a esse contexto. Além disso, conhecem algumas das principais limitações e 
interesses manifestados pelos alunos. No entanto, algumas professoras sinalizam a 
falta de maturidade como fator que impede o ensino de estatística, contrário ao que os 
especialistas entrevistados sugerem. As pesquisas que envolvem crianças mostram que 
estas conseguem construir conhecimentos sobre conceitos estatísticos e probabilísticos, 
mesmo que de forma introdutória, como mostrado no estudo de Dias et al. (2020). Acreditar 
no potencial da criança para a aprendizagem de estatística é um dos pontos fundamentais 
para o ensino e, por isso, esse conhecimento é fundamental para que práticas mais 
motivadoras e desafiadoras sejam propostas para as crianças.

O fato de relacionarem a falta de maturidade às dificuldades e à não abordagem 
da estatística pode estar relacionado às próprias dificuldades das professoras com os 
conteúdos e a didática de estatística, como mostrou o estudo de Dias (2016), o que sugere 
a necessidade de formações mais vinculadas aos contextos de trabalho do professor. 
Formações mais generalistas não darão conta de fornecer esta base de conhecimento 
para o professor, como sinalizado na análise sobre a formação e o ensino de estatística, a 
partir das entrevistas com as professoras e os especialistas.

O conhecimento do entorno da escola foi percebido nas entrevistas realizadas 
nesta pesquisa, sugerindo que as professoras conhecem a realidade da comunidade onde 
trabalham. No processo de refletir sobre como poderiam abordar a estatística a partir de 
temáticas do entrono da escola, as professoras se mostraram conscientes dos problemas 
e possibilidades locais. Pontos como religião, saneamento básico, trânsito, dengue e 
coleta seletiva de lixo foram citados como temas emergentes para pesquisas e tomadas de 
decisão no bairro ou no município onde a escola está inserida. Nota-se que esses temas se 
relacionam a diferentes componentes curriculares e que podem ser abordados por meio de 
projetos de aprendizagem (BATANERO; GODINO, 2002; BATANERO; DÍAZ, 2005, 2011).

Nesse sentido, o conhecimento sobre a comunidade irá refletir diretamente no 
entendimento de problemáticas reais que podem ser exploradas a partir de pesquisas 
estatísticas, realizadas em processos de investigação e tomada de decisão na própria 
realidade. Esse tipo de trabalho irá refletir os propósitos do ensino de estatística para as 
crianças e sua formação cidadã, como conhecedora da realidade e participante ativa da 
sociedade. Além de que irá permitir que os dados tenham significado, como indicado por 
pesquisadores da área (LOPES, 2012; VIALI, 2016; HOLLAS; BERNARDI, 2018; CORRÊA; 
LOPES, 2020). 

Do mesmo modo que conhecer a comunidade é importante conhecer os órgãos 
que regulamentam as redes de ensino, suas diretrizes, oportunidades e restrições. As 
professoras entrevistadas demonstram possuir conhecimento das redes de ensino nas 
quais trabalham. Chama a atenção os contextos mais restritivos para as práticas docentes, 
indicados pelas professoras de alguns municípios e a insubordinação a essas restrições, 
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buscando alternativas para driblar as restrições. Algumas tentam realizar projetos e 
propostas interdisciplinares, superando a fragmentação imposta pelas redes de ensino 
em que atuam. Pode-se dizer que há certa insubordinação criativa na atitude dessas 
professoras (D’AMBROSIO; LOPES, 2015) e esse aspecto pode ser conseguido por meio 
de um conhecimento adequado sobre o distrito relacionado ao conhecimento dos propósitos 
e fins para ensinar estatística e ao conhecimento de conteúdo.

Assim como o distrito, as escolas podem apresentar limitações e possibilidades. O 
conhecimento sobre a escola, sua cultura, restrições e possibilidades foi observado nas 
entrevistas, dando a dimensão do conhecimento das professoras sobre esse contexto. 
Esse é um conhecimento que permitirá ao professor organizar situações de ensino de 
acordo com o espaço físico e de materiais disponíveis na escola, assim como também de 
organizar investigações que partam do interesse e de problemáticas reais que advenham 
do contexto da escola e de seus alunos. Para tanto, é importante saber das possibilidades 
e limitações que a escola oferece.

Observou-se na pesquisa que algumas escolas possuem uma gestão mais aberta 
ao diálogo e à coletividade, permitindo que as professoras tenham autonomia para realizar 
projetos e ações que transcendam as exigências distritais. Uma cultura escolar positiva, 
com um bom ambiente e o entendimento da aprendizagem docente, somadas à cooperação 
entre os pares, são cruciais para o desenvolvimento profissional dos professores. Deste 
modo, a escola se configura como um dos melhores espaços para a aprendizagem e para 
o desenvolvimento docente (POSTHOLM, 2012). Entende-se, então, que o conhecimento 
sobre a escola dará ao professor condições de refletir sobre seu próprio desenvolvimento 
pessoal e profissional. 

Nota-se que os conhecimentos relacionados neste componente se referem ao 
processo de entendimento dos números para uma possível tomada de decisão de acordo 
com a realidade investigada. Aqui é importante pensar em processos de trabalho com 
dados reais. Em cursos de formação de professores, assim como no processo de ensino 
para crianças, é fundamental que o trabalho esteja fundamentado em dados reais e no 
contexto de vida dos envolvidos. As investigações precisam fazer sentido para as crianças 
e devem sempre ser realizadas a partir de uma situação-problema e de um objetivo. Os 
dados precisam ser coletados, visando um objetivo e uma tomada de decisão. Pesquisas 
ou perguntas realizadas sem sentido não trazem grandes contributos para o processo de 
ensino e aprendizagem da estatística (LOPES, 2019). Desta maneira, gráficos e tabelas 
que apenas tenham a intenção de levantar dados sem problematizá-los podem não levar à 
reflexão, à análise crítica e à tomada de decisão.

Lopes (2019) ressalta o caráter de exercício político do ensino e aprendizagem de 
estatística. Tal aspecto sugere que a tomada de decisão pode se revelar um importante 
instrumento de exercício de cidadania e de participação social; habilidades que devem fazer 
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parte dos conhecimentos de base do professor dos anos iniciais, pois a análise crítica dos 
dados permitirá ao docente uma melhor compreensão da realidade e a tomada de decisão 
mais coerente (DATNOW; HUBBARD, 2016). Os professores podem ser envolvidos em 
processos de análise e interpretação de resultados de pesquisa sobre a aprendizagem das 
crianças em determinadas áreas do conhecimento, sobre questões rotineiras da escola, 
sobre aspectos sociais, econômicos e culturais da comunidade escolar, entre outros.

E, da mesma maneira, poderão incentivar as crianças em pesquisas que fomentem 
tomadas de decisão sobre o meio em que vivem, de modo a transformá-lo para melhor. 
Pereira, Dias e Santos Junior (2015) mostram, numa pesquisa, que a atitude das crianças 
de jogar embalagens de balas no pátio da escola é transformada após a realização de uma 
pesquisa pela turma. É essa tomada de decisão que precisa ser fomentada, mas importa 
lembrar que isso precisa ser feito de maneira consciente e de forma coerente. A criança 
dos anos iniciais é cidadã e, assim como adolescentes, jovens e adultos, também vivencia 
situações cotidianas de bombardeio com informações estatísticas. Além disso, ela é capaz 
de refletir sobre tomadas de decisão com base em dados, assim é importante que à criança 
seja oportunizada a reflexão e o questionamento, para que sua formação se complete de 
maneira efetiva.

Ao analisar índices de aprendizagem em matemática, por exemplo, como é que 
o professor pode mudar cenários negativos para cenários positivos? A resposta a esse 
questionamento virá do próprio professor, que conhece a sua realidade e pode usar a sua 
experiência para apontar caminhos. 

Tomar decisões com base em dados é um componente de conhecimento que traz 
muitas características das competências estatísticas e, consequentemente, da Educação 
Estatística Crítica (CAMPOS; WODEWOTSKI; JACOBINI, 2011) e esse conhecimento se 
vincula ao conhecimento do contexto. Campos et al. (2011, p. 483) apontam o entendimento 
de que o objetivo de ensino da Estatística “deve sempre estar acompanhado do objetivo de 
desenvolver a criticidade e o engajamento dos estudantes nas questões políticas e sociais 
relevantes para a sua comunidade”, o que os coloca numa posição cidadã ativa no meio 
em que vivem. Por isso, além de conhecer o conteúdo, o professor precisa conhecer o 
contexto da escola e de seus alunos, os fins e propósitos da educação (SHULMAN, 2015) 
e da responsabilidade ética e moral para com a sociedade, o “imperativo pedagógico” 
(SHULMAN, 2003, s/p.).
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A FORMAÇÃO DA BASE DE CONHECIMENTOS PARA ENSINAR 
ESTATÍSTICA

O ensino de estatística envolve abordagens alicerçadas na realidade da criança, 
propondo-se uma abordagem que não valorize apenas os cálculos e procedimentos 
matemáticos, pelo contrário, as práticas devem estar pautadas em procedimentos que 
permitam ao estudante vivenciar contextos de pesquisa e de análise de dados, de acordo 
com aquilo que lhes é comum em seu cotidiano, para que possam entender o mundo em 
que vivem e possam analisá-lo criticamente.

Nessa perspectiva, a formação docente deve considerar o contexto de vida do 
professor, enquanto estudante, para garantir sua aprendizagem em estatística. Com isso 
se espera que o professor consiga compreender conceitos e relacioná-los a sua prática 
pedagógica. A pesquisa realizada mostrou que o trabalho com projetos de aprendizagem 
é profícuo para a formação do professor, no sentido de colocá-lo para realizar todas as 
etapas de uma investigação estatística e, a partir disso, abordar os conceitos subjacentes 
à área.

Os excertos das entrevistas também evidenciaram perspectivas de formação que 
passam pelas parcerias, pelo trabalho com projetos de aprendizagem e colaboração entre 
pares, com a constituição de grupos colaborativos. Concepção que se encaminha para 
o estímulo à reflexão crítica, subsidiando aos professores o pensamento autônomo e 
colaborando com a autofomação, permitindo ao docente a apropriação de seu processo 
formativo em redes de (auto)formação participada, que sejam propícias à partilha de 
conhecimentos, nas quais os professores podem atuar como formandos e formadores uns 
dos outros (NÓVOA, 1992). 

As pesquisas com grupos colaborativos para a formação estatística de professores 
dos anos iniciais têm mostrado resultados positivos, fornecendo evidências de que as ações 
nesses grupos contribuem para a aprendizagem docente (VERAS, 2010; CONTI, 2015; 
PEREIRA DE OLIVEIRA, 2016).  Esse modelo de formação considera que professores em 
exercício na Educação Básica, nas universidades, estudantes de mestrados, doutorados e 
professores em formação inicial podem aprender juntos a enfrentar os desafios da profissão 
(FIORENTINI, 2011). No grupo colaborativo, os envolvidos “co-laboram”, trabalhando e 
apoiando-se mutuamente na busca de objetivos comuns, negociados coletivamente, sendo 
que “as relações, portanto, tendem a ser não-hierárquicas, havendo liderança compartilhada 
e co-responsabilidade pela condução das ações (FIORENTINI, 2004, p. 52).

Há, ainda, indicações sobre uso de materiais manipuláveis, de respeito ao 
conhecimento, interesse e contexto de trabalho do professor, que apresente possibilidades 
de ensino e que sejam aplicáveis. 

A abordagem de conteúdos sugerida na pesquisa é aquela em que se inicia do 
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básico, com a explanação do que é a estatística, sua história e sua finalidade no ensino 
para crianças, para aí partir para os conteúdos e sua didática. Há, também, a sugestão 
de aplicações práticas para posterior retorno e reflexão com o formador; assim como a 
indicação de trabalhos que tragam exemplos semelhantes ao trabalho que será realizado 
com o aluno.

Destaca-se a indicação de aprendizagem para usar as estatísticas como recurso 
na apresentação de resultados do trabalho, realizado em sala de aula com os alunos, para 
as famílias. A compreensão nesse sentido é fundamental para o professor, como apontam 
Costa, Pinheiro e Costa (2016) e Datnow e Hubbard (2016). 

Também se evidenciou que a aprendizagem do professor pode ocorrer de diversas 
maneiras e que isso precisa ser considerado nas propostas de formação continuada. Importa 
destacar que essa visão é fundamental para o empreendimento de práticas formativas, pois 
é preciso fomentar a aprendizagem do professor e seu desenvolvimento profissional.

Diante disso, entende-se que, nas propostas de formação continuada, é preciso se 
atentar para: 

I.	 Cativar os professores - muitos ainda guardam memórias negativas do 
contato vivenciado na formação básica e profissional e isso precisa ser 
considerado quando se pensa em formação para o ensino de estatística. O 
primeiro momento da formação deve ser voltado para as questões afetivas 
com o conteúdo, motivando e cativando os docentes para a aprendizagem 
de estatística; 

II.	 Entender como foi a formação básica e profissional do professor – no 
processo de cativar os professores, as conversas sobre suas experiências 
com a estatística podem se revelar como importante instrumento de 
compreensão sobre o contato com o conteúdo em sua formação desde a 
infância. A partir disso, o formador poderá empreender ações mais efetivas e 
específicas para a turma de formandos;

III.	 Fazer o diagnóstico dos conhecimentos prévios em relação ao conteúdo – 
este é um ponto crucial na formação, pois é com esse diagnóstico que poderão 
ser identificados conhecimentos e necessidades formativas, identificando-
se pontos em que precisam de avanço ou reforço. Importa destacar que, 
mesmo que seja superficial, os professores têm algum conhecimento e esse 
conhecimento precisa figurar na formação; 

IV.	 Respeitar seus conhecimentos pedagógicos - os professores possuem boas 
elaborações mentais sobre como transformar um conteúdo para que seja 
acessível às crianças e por isso não se pode ignorar esse conhecimento. 
Muitos professores anseiam por receitas prontas para o ensino de 
estatística, porém, ao invés de indicar caminhos, é preciso fomentar a 
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descoberta e a criatividade docente, pois, dotado do conhecimento de 
conteúdo, provavelmente o professor poderá seguir tranquilamente em seu 
raciocínio pedagógico, planejando, avaliando e refletindo sobre seu trabalho 
e a aprendizagem das crianças; 

V.	 Primar pela atividade docente – os professores precisam ser colocados 
para agir enquanto aprendem e isso pode ser feito com a realização de 
pequenos projetos que versem sobre a realidade que vivenciam no processo 
educativo. Cursos empacotados, em que o formador traz tudo pronto, podem 
não fomentar a aprendizagem, muito menos a reflexão do professor sobre o 
ensino e a aprendizagem de estatística. 

VI.	 Escolher propostas que envolvam investigação e aprendizagem de 
conteúdo -assim como no ensino para as crianças, o conteúdo precisa 
ser abordado ao passo que são realizadas investigações, o que pode se 
dar por meio de projetos que envolvam o contexto do professor. Aprender 
a elaborar projetos de investigação, passando pela compreensão sobre a 
elaboração de questões, métodos mais adequados, amostra, organização e 
representação, comunicação e tomada de decisão podem ser mais propícios 
para a aprendizagem do professor. Para representar os dados, por exemplo, 
o professor terá que entender qual é o tipo de gráfico mais adequado, 
questões que envolvem escalas e outros conceitos subjacentes, os quais 
poderão ser mais bem compreendidos quando o professor for representar 
dados de sua investigação.

Nesse ínterim, o delineamento de uma proposta de formação pode ser realizado 
tendo como base o esquema sugerido na Figura 3.
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Figura 3 – Sugestão de Proposta de Formação em Estatística

Fonte: Autoria própria (2021)

O primeiro passo da formação pode ser destinado ao entendimento do contexto, isso 
quer dizer, conhecer o grupo de formandos, ouvindo suas histórias de vida e de formação 
na Educação Básica e para a profissão, relativamente às vivências e experiências com o 
ensino e aprendizagem de estatística, o que pode ser feito por meio de narrativas. É neste 
momento que poderão ser delineadas as ações para cativar os professores à formação em 
estatística e pode ser realizado um diagnóstico mais geral sobre o conhecimento prévio do 
grupo.

Revisitar as teorias de aprendizagem é um passo importante na formação, pois a 
pesquisa realizada mostrou que as professoras não sinalizam claramente seu entendimento 
sobre as diferentes teorias ou que confundem teoria de aprendizagem com metodologia de 
ensino. Além disso, algumas ainda possuem concepções e crenças arraigadas nas teorias 
comportamentalistas. Pode ser discutida uma síntese sobre as teorias comportamentalistas, 
cognitivistas, humanistas e sociointeracionistas, e posteriormente pode ser feita a seleção 
de uma teoria para um estudo mais aprofundado. A sugestão é a teoria de Jerone Bruner, 
a qual apresenta a possibilidade de ensino de qualquer conteúdo à criança, desde que isso 
seja realizado de uma maneira honesta. 

Bruner (1969, p. 51) defende a ideia de que “há uma versão de cada conhecimento 
ou técnica apropriada para ensinar a cada idade, por mais introdutória que seja”. O esforço 
para esse aprendizado estaria na estrutura das atividades e do conteúdo para se aproximar 
do modo como a criança percebe o mundo ao seu redor (BRUNER, 1987).  Na pesquisa, 
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as professoras indicam que a estatística é difícil de ser ensinada para as crianças por não 
terem maturidade suficiente, então, essa teoria pode esclarecer alguns pontos sobre o 
ensino e a aprendizagem, focando nos processos cognitivos e na maneira como o conteúdo 
é abordado em diferentes faixas etárias.

A apresentação do conteúdo é o terceiro passo e para isso sugere-se que o primeiro 
momento seja de apresentação da história da estatística, passando pela apresentação de 
alguns conceitos subjacentes, como o que é um dado, o que é uma população, amostra, 
variáveis etc. A partir disso, é importante que se faça uma discussão sobre estatística e 
matemática, salientando suas relações e diferenças e, após isso, discutir sobre o uso da 
estatística, com apresentação das principais armadilhas que podem acontecer quando são 
apresentados estudos em diferentes contextos e veículos de informação. 

Com tudo isso, o próximo passo é colocar os professores ativos na realização de um 
projeto de investigação sobre um tema de interesse. Na pesquisa realizada, ficou evidente 
que os professores não conhecem materiais específicos para o ensino de estatística e esse 
pode ser um tema interessante de pesquisa. Os professores podem ser colocados para 
pesquisar, em anais de eventos ou em revistas científicas, relatos e artigos que mostram 
aplicações práticas de ensino, buscando pelo levantamento de materiais e metodologias 
utilizadas. Uma prática, nesse sentido, também pode ser viável para que os professores 
conheçam fontes de pesquisas científicas sobre o assunto, compreendendo onde buscar 
auxílio na posteridade, indo além das pesquisas aleatórias na rede, como em blogs e redes 
sociais, que nem sempre trazem práticas adequadas.

Para fomentar o PCK, entende-se como oportuna a abordagem referente ao campo 
da Educação Estatística, com a apresentação de conceitos da área, como das competências 
estatísticas, dos níveis de leitura e interpretação de gráficos e tabelas, do ciclo investigativo 
PPDAC etc. Ainda, poderão ser discutidas algumas tendências de ensino, como de resolução 
de problemas e de projetos de investigação, como o que realizaram na prática, no momento 
de aprendizagem do conteúdo. Para finalizar, os professores poderão ser colocados para 
analisar atividades resolvidas por crianças e/ou vídeos de aulas e para discutir a avaliação 
da/para as aprendizagens em estatística. Com isso, poderão desenvolver competências 
para antecipar dúvidas e para a compreensão das estratégias dos alunos na resolução de 
problemas que envolvem estatística. A pesquisa mostrou que este é um conhecimento que 
se apresentou de forma superficial entre as professoras entrevistadas.

Após todo esse caminho, os professores poderão propor planos de aula para o 
contexto em que trabalham, partindo de uma pesquisa prévia sobre problemáticas reais 
que podem ser tratadas com a estatística. Discutir esses planos e, por fim, avaliar todo 
percurso da formação, indicando aprendizagens e tudo que poderia ser melhorado. Este 
é um momento oportuno para a autoavaliação do participante, o que poderá ser feito 
com uso de grelhas, como as exemplificadas no Apêndice A. As grelhas também podem 
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ser utilizadas para a avaliação do conhecimento do conteúdo e demais competências 
específicas na abordagem por projetos, pois contemplam alguns pontos específicos da 
base de conhecimentos para o ensino de estatística.
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Considerações finais
O estudo que originou este caderno de orientações sugeriu que, para ensinar 

estatística nos anos iniciais do Ensino Fundamental, é necessário um corpo de 
conhecimentos que se divide em quatro categorias principais: i) conhecimento do conteúdo 
da estatística, o qual envolve o conteúdo específico, suas estruturas sintáticas e substantivas 
e o campo da Educação Estatística; ii) conhecimento pedagógico geral, englobando 
os componentes alunos e aprendizagem, gestão da sala de aula, currículo e ensino e 
avaliação das aprendizagens; iii) conhecimento pedagógico da estatística, incluindo uma 
gama de conhecimentos próprios da ação de ensino, como dos propósitos para se ensinar 
estatística, da compreensão dos alunos, do currículo, das estratégias pedagógicas e da 
avaliação das aprendizagens em Estatística; e iv) do contexto, o qual está diretamente 
relacionado ao conhecimento das compreensões dos alunos, da comunidade, do distrito e 
da escola onde se exerce a função docente.

No que tange às propostas de formação continuada, pode-se dizer que é preciso 
atenção para: i) cativar os professores, pois muitos ainda guardam memórias negativas 
do contato vivenciado na formação básica e profissional; ii) entender como foi a formação 
básica e profissional do professor, buscando compreender como foi o contato com a 
estatística; iii) fazer o diagnóstico de seus conhecimentos prévios em relação ao conteúdo, 
para identificar pontos em que precisam de avanço ou reforço, lembrando que, mesmo que 
seja superficial, os professores têm algum conhecimento; iv) respeitar seus conhecimentos 
pedagógicos, pois possuem boas elaborações mentais sobre como transformar um conteúdo 
para que seja acessível às crianças; v) primar pela atividade docente durante as propostas, 
colocando os professores para agir enquanto aprendem; e vi) escolher propostas nas quais 
o conteúdo seja tratado ao passo que são realizadas investigações por meio de projetos 
que envolvam o contexto do professor.

Diante disso, é possível inferir que a formação precisa ser pensada a partir do 
professor e não para o professor, numa ação conjunta entre formador e formando, tendo 
como um dos primeiros passos o processo de ouvir as histórias de formação básica e 
profissional. Também é fundamental que haja diversidade no grupo, para que as trocas de 
conhecimentos sejam ricas e, sobretudo, contribuam para a aprendizagem docente.
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Apêndice A

GRELHAS DE AVALIAÇÃO – PROJETOS DE APRENDIZAGEM

Grelha de avaliação do envolvimento no projeto pelos pares

Aluno(a):

Avaliação do(a) colega:

Indicadores Sempre Às vezes Nunca

O colega ajudou na organização das tarefas que tínhamos que 
cumprir no grupo (habilidade de planejamento).
O colega fez sugestões pertinentes durante a execução do 
trabalho (expressar-se, interação, cooperação).
O colega esteve empenhado a maior parte do tempo em que 
trabalhávamos juntos (cooperação).

O colega esteve aberto às minhas sugestões (escuta e respeito).

O colega sabia o que se esperava dele (conhecimento do que 
precisava fazer e como).
O colega sabia as etapas do projeto e as tarefas que precisavam 
ser executadas (conhecimento do todo).
Com a ajuda do colega pudemos completar as etapas do projeto 
(cooperação, solidariedade).

Grelha de avaliação das competências de aprendizagem por projetos

Grupo:

Competência 
específica Critério Necessita de 

melhoria Satisfatório Bom Muito bom

Planejar as 
ações para a 
concretização do 
projeto (habilidade 
de planejamento)

Planejamento 
das etapas do 
projeto

O grupo 
não planeja 
adequadamente 
as ações e 
tarefas sem a 
interferência do 
professor.

O grupo planeja 
de maneira 
satisfatória as 
ações e tarefas, 
mas precisa de 
incentivo.

O grupo 
consegue 
planejar bem as 
ações e tarefas.

O grupo planeja 
as ações e 
tarefas muito 
bem e consegue 
antecipar 
possíveis 
problemas e 
soluções. 

Distribuir tarefas 
adequadamente a 
cada membro do 
grupo (habilidades 
de planejamento, 
cooperação, 
solidariedade)

Organização e 
distribuição das 
tarefas do projeto 
no grupo

O grupo não é 
organizado na 
distribuição de 
tarefas e um 
membro fica 
sobrecarregado.
É preciso 
interferir para 
incentivar a 
distribuição das 
tarefas.

O grupo distribui 
as tarefas 
de forma 
satisfatória, mas 
alguns ficam com 
mais tarefas que 
outros.

O grupo distribui 
bem as tarefas 
e todos ficam 
com a mesma 
quantidade de 
tarefas.

O grupo distribui 
muito bem 
as tarefas de 
acordo com as 
capacidades de 
cada membro.
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Cooperar, 
respeitar e 
trabalhar 
em conjunto 
(respeito, escuta, 
cooperação, 
solidariedade, 
interação)

Trabalho em 
equipe para a 
realização do 
projeto

O grupo não 
trabalha em 
conjunto, os 
membros não 
cooperam para a 
tarefa em comum 
e há muitos 
conflitos.
Alguns membros 
se distraem 
facilmente e 
sempre é preciso 
intervir.

O grupo trabalha 
em conjunto, 
mas necessitam 
de incentivo 
em alguns 
momentos.
Alguns membros 
tentam trabalhar 
sozinhos.

O grupo 
trabalha bem em 
conjunto e todos 
cooperam.

O grupo trabalha 
muito bem em 
conjunto e todos 
cooperam para 
a execução 
das tarefas, 
resolvendo 
conflitos e 
ouvindo a 
maioria.

Saber usar 
recursos e 
conhecimentos 
para a execução 
de cada etapa ou 
tarefa (pensar, 
investigar, decidir)

Materiais e 
conhecimentos 
para a resolução 
do problema do 
projeto

O grupo 
não utiliza 
adequadamente 
materiais e 
conhecimentos 
para a resolução 
das tarefas. 
O grupo não 
consegue 
antecipar os 
conhecimentos 
e recursos 
materiais 
necessários.

Necessitam de 
incentivo para 
uso de alguns 
conhecimentos e 
materiais.
Utilizam materiais 
e conhecimentos 
disponibilizados 
de forma 
satisfatória.

O grupo utiliza 
bem materiais e 
conhecimentos 
disponibilizados.

O grupo utiliza 
muito bem 
materiais e 
conhecimentos, 
buscando por 
novos recursos 
e conhecimentos 
ao longo da 
execução das 
tarefas.

Organizar e 
executar a coleta 
das informações 
de forma coerente 
(decidir, pensar, 
investigar, usar 
conhecimentos e 
instrumentos)

Coleta de 
informações para 
investigação do 
problema do 
projeto

O grupo não 
organiza 
materiais e 
instrumentos 
para a coleta das 
informações.
O grupo não se 
organiza para 
a coleta de 
informações.

Precisam de 
incentivo para 
a organização 
dos materiais 
e instrumentos 
para a coleta das 
informações. 
O grupo se 
organiza de 
forma satisfatória 
entre os 
membros para 
a coleta de 
informações.

O grupo se 
organiza bem 
para a coleta de 
informações, com 
uso de recursos 
e instrumentos 
apropriados.

O grupo se 
organiza muito 
bem, utiliza 
de recursos e 
instrumentos 
adequados 
e consegue 
flexibilizar 
a coleta de 
informações 
de acordo com 
o contexto 
(imprevistos, 
novos meios).

Analisar e 
interpretar as 
informações 
obtidas fazendo 
uso dos 
conhecimentos 
necessários 
(conhecimentos, 
pensar, analisar, 
síntese)

Análise e 
interpretação de 
resultados do 
projeto

O grupo não 
conseguiu 
interpretar e 
analisar os 
resultados 
a partir dos 
conhecimentos 
adquiridos 
durante o projeto.

O grupo 
interpretou os 
resultados, mas 
análise ficou 
superficial.

O grupo fez uma 
boa interpretação 
e uma análise 
adequada dos 
resultados.

O grupo 
interpretou e 
analisou os 
resultados com 
conhecimentos 
adquiridos 
durante o 
projeto e com 
conhecimentos 
anteriores. 
O grupo 
consegue prever 
novos rumos a 
partir da análise 
dos resultados.
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Compartilhar 
informações 
com os colegas 
(expressar-se, 
escuta, respeito, 
interação, 
cooperação)

Compartilhamen-
to de informa-
ções sobre as 
tarefas reali-
zadas e sobre 
informações 
levantadas

O grupo não 
compartilha 
informações 
entre seus 
membros
Cada membro 
do grupo realiza 
sua tarefa e não 
compartilha com 
seus colegas.

Precisam de 
incentivo para o 
compartilhamen-
to das informa-
ções no grupo.
Compartilham 
informações 
básicas sobre 
o projeto e 
as tarefas 
realizadas.

Compartilham 
bem as 
informações.
Conseguem ter 
uma visão do 
todo (tarefas 
já cumpridas 
e informações 
conseguidas). 

Comunicam-se 
muito bem no 
grupo e todos 
compartilham 
suas informações 
(tarefas cumpri-
das e conheci-
mentos).
Conseguem flexi-
bilizar o projeto a 
partir do compar-
tilhamento das 
informações.

Tomar decisões 
conjuntas com 
base na escuta 
dos membros 
do grupo (tomar 
decisões, 
escuta, respeito, 
interação)

Tomada de 
decisão conjunta 
durante a 
realização do 
projeto

O líder do grupo 
toma todas as 
decisões.
Precisam de 
intervenção para 
resolver conflitos.

Apenas alguns 
membros do 
grupo decidem 
pela maioria.
Precisam 
de incentivo 
para algumas 
decisões.

Conseguem 
tomar decisões 
em conjunto 
ouvindo a 
maioria.

Discutem e 
resolvem os 
conflitos.
Conseguem 
tomar decisões a 
partir da escuta 
da maioria.
Cada membro 
tem a 
oportunidade de 
se expressar.

Avaliar pontos 
positivos e 
negativos, 
identificando 
os problemas 
ocorridos e o que 
faria diferente 
(avaliação, 
análise, pensar, 
expressar-se, 
tomar decisão).

Avaliação dos 
pontos positivos 
e negativos e 
das possíveis 
melhorias para o 
projeto

Não reconhecem 
pontos positivos 
e negativos na 
execução das 
etapas e tarefas 
do projeto.
Não conseguem 
prever novos 
rumos ou o que 
poderia ter sido 
realizado de 
forma diferente. 

Reconhecem 
pontos positivos 
e negativos na 
execução das 
etapas e tarefas 
do projeto.
Necessitam de 
incentivo para 
vislumbrar novos 
rumos e pontos 
que poderiam 
fazer diferente.

Reconhecem e 
conseguem listar 
pontos positivos 
e negativos na 
execução das 
etapas e tarefas 
do projeto.
Reconhecem 
novos rumos 
e pontos que 
poderiam ser 
melhorados.

Listam com 
propriedade 
pontos positivos 
e negativos na 
execução das 
etapas e tarefas 
do projeto.
Preveem e listam 
novos rumos 
e ações para 
a melhoria do 
projeto.
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Grelha de avaliação das competências de aprendizagem do conteúdo de estatística por projetos1

Grupo:

Competência 
específica Critério Necessita de 

melhoria Satisfatório Bom Muito bom

Conhecimento 
conceitual

Identificar, 
nomear, 
verbalizar e 
definir conceitos 
subjacentes 
à estatística, 
sendo capaz de 
exemplificá-los e 
representá-los.

O grupo não 
consegue 
identificar, nomear, 
verbalizar e definir 
conceitos.

O grupo 
consegue 
identificar, 
nomear, 
verbalizar 
e definir 
conceitos, mas 
não consegue 
exemplificá-los e 
representá-los.

O grupo 
consegue 
identificar, 
nomear, 
verbalizar e 
definir conceitos, 
sendo capaz de 
exemplificá-los e 
representá-los.

O grupo consegue 
identificar, nomear, 
verbalizar e 
definir conceitos, 
sendo capaz de 
exemplificá-los, 
representá-los e 
fazer comparações 
com outros 
conceitos, analisar 
suas propriedades e 
significados. 

Conhecimento 
procedimental

Reconhecer 
procedimentos 
matemáticos e 
estatísticos e sua 
adequação para 
cada situação, 
sendo capaz de 
efetivar, analisar 
e argumentar 
sobre seus 
passos.

O grupo não 
reconhece 
procedimentos 
matemáticos e 
estatísticos e sua 
adequação para 
cada situação, não 
sendo capaz de 
efetivar, analisar e 
argumentar sobre 
seus passos.

O grupo 
reconhece 
procedimentos 
matemáticos e 
estatísticos e 
sua adequação 
para cada 
situação, mas 
não é capaz de 
efetivar, analisar 
e argumentar 
sobre seus 
passos.

O grupo 
reconhece 
procedimentos 
matemáticos e 
estatísticos e sua 
adequação para 
cada situação, 
e é capaz de 
efetivar, analisar 
e argumentar 
sobre seus 
passos.

O grupo reconhece 
procedimentos 
matemáticos e 
estatísticos e sua 
adequação para 
cada situação, e é 
capaz de efetivar, 
analisar, argumentar 
sobre seus passos 
e sobre sua 
natureza dentro das 
estatísticas. 

Resolução de 
problemas

Formular, 
resolver, 
comprovar, 
interpretar e 
generalizar 
resultados e 
soluções.

O grupo não 
consegue 
formular, resolver, 
comprovar, 
interpretar e 
generalizar 
resultados e 
soluções.

O grupo 
consegue 
formular, 
resolver, 
comprovar, 
interpretar e 
generalizar 
resultados e 
soluções com 
auxílio do 
professor.

O grupo 
consegue 
formular, 
resolver, 
comprovar, 
interpretar e 
generalizar 
resultados e 
soluções.

O grupo consegue 
formular, resolver, 
comprovar, 
interpretar e 
generalizar 
resultados e 
soluções, sendo 
capaz de utilizar 
várias estratégias 
para a resolução do 
problema.

Seleção da 
amostra e 
coleta de 
dados

Selecionar 
amostra e 
instrumentos 
adequados 
para a coleta de 
dados.

O grupo não 
consegue 
selecionar o tipo 
de amostra mais 
adequada para a 
coleta de dados 
e não utiliza 
instrumentos 
viáveis.

O grupo precisa 
de incentivo 
para a seleção 
do tipo de 
amostra e para 
a adequação 
dos instrumentos 
para a coleta de 
dados.

O grupo 
seleciona 
adequadamente 
o tipo da amostra 
e os instrumentos 
para a coleta de 
dados.

O grupo seleciona 
adequadamente o 
tipo da amostra e os 
instrumentos para 
a coleta de dados, 
sendo capaz de 
argumentar sobre 
suas escolhas.

1 As competências 1, 2, 3 e 9 têm como base as orientações de Batanero e Díaz (2011).
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Organização e 
representação 
de dados

Organizar e 
representar 
dados, utilizando 
diferentes 
estratégias e 
representações 
adequadas.

O grupo não 
consegue 
organizar e 
representar 
dados com 
representações 
adequadas sem 
o auxílio do 
professor.

O grupo 
consegue 
organizar os 
dados, mas 
necessita de 
incentivo para 
a escolha da 
representação 
mais adequada.

O grupo 
consegue 
organizar os 
dados e fazer 
a escolha 
adequada 
sobre as 
representações.

O grupo consegue 
organizar os dados 
e fazer a escolha 
adequada sobre 
as representações, 
sendo capaz de 
analisar e explicar 
por que certos 
tipos de gráfico ou 
tabelas são os mais 
adequados ou não 
de acordo com o tipo 
de dado.

Interpretação 
e análise dos 
resultados

Interpretar e 
analisar os 
resultados da 
investigação 
estatística.

O grupo não 
conseguiu 
interpretar e 
analisar os 
resultados a partir 
dos conhecimentos 
adquiridos durante 
o projeto.

O grupo 
interpreta de 
forma superficial 
os resultados 
encontrados, 
não utilizando 
as ferramentas 
estatísticas para 
explorá-los.

O grupo fez uma 
boa interpretação 
e uma análise 
adequada dos 
resultados da 
investigação, 
usando 
ferramentas 
estatísticas para 
explorá-lo. 

O grupo interpretou 
e analisou os 
resultados com 
conhecimentos 
estatísticos 
adquiridos durante 
o projeto e com 
conhecimentos 
anteriores, usando 
adequadamente 
ferramentas 
estatísticas para 
explorar e fazer 
previsões.
O grupo apresenta 
postura crítica 
na análise dos 
resultados.

Comunicação 
dos resultados

Comunicar 
resultados de 
forma oral e 
escrita, utilizando 
nomenclaturas 
e argumentos 
baseados em 
dados.

O grupo não faz 
uso de linguagem 
estatística 
adequada para 
comunicar 
resultados de 
forma oral e 
escrita.
O grupo não 
usa argumentos 
baseados 
nos dados da 
investigação na 
fala e/ou na escrita.

O grupo 
necessita de 
incentivo para 
usar a linguagem 
estatística na 
comunicação oral 
e escrita.
O grupo 
necessita de 
incentivo para 
argumentar com 
base nos dados 
da investigação.

O grupo 
comunica os 
resultados de 
forma oral e 
escrita, utilizando 
nomenclaturas 
e argumentos 
baseados 
nos dados da 
investigação.

O grupo comunica 
os resultados 
de forma oral e 
escrita, utilizando 
nomenclaturas 
e argumentos 
baseados nos dados 
da investigação.
O grupo descreve 
os resultados e faz 
boas relações entre 
as representações 
gráficas e tabulares 
com o texto escrito 
ou falado.

Tomada de 
decisão com 
base em 
dados

Tomar decisões 
para o contexto 
com base nos 
dados levantados 
com o projeto. 

O grupo não 
consegue propor 
soluções para o 
contexto de origem 
da problemática 
envolvida no 
projeto a partir 
da análise dos 
resultados da 
investigação.
O grupo tende para 
soluções baseadas 
no senso comum e 
não nos dados da 
investigação.

O grupo indica 
soluções 
superficiais e 
pontuais para 
a problemática 
envolvida no 
projeto, com 
base nos dados 
levantados na 
investigação.

O grupo 
consegue tomar 
decisões para a 
ação imediata 
no contexto 
investigado, cm 
base nos dados 
levantados na 
investigação.

O grupo consegue 
tomar decisões para 
a ação imediata e 
a longo prazo no 
contexto investigado, 
com base nos dados 
levantados na 
investigação.
O grupo consegue 
prever rumos e 
novas investigações 
para analisar dados 
futuros sobre 
a problemática 
investigada.
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Atitude e 
disposição 
em relação à 
estatística

Reconhecer 
e valorizar a 
estatística como 
possibilidade 
para a leitura da 
realidade e para 
a resolução de 
problemas. 

O grupo não 
reconhece a 
estatística como 
possibilidade 
para a leitura da 
realidade e para 
a resolução de 
problemas.

O grupo 
apresenta 
atitudes que 
demonstram 
superficialmente 
a estatística 
como 
possibilidade 
para a leitura da 
realidade e para 
a resolução de 
problemas.

O grupo 
reconhece 
e valoriza a 
estatística como 
possibilidade 
para a leitura da 
realidade e para 
a resolução de 
problemas.

O grupo reconhece e 
valoriza a estatística 
como possibilidade 
para a leitura da 
realidade e para 
a resolução de 
problemas.
O grupo apresenta 
motivação para 
novas investigações 
na realidade.

Grelha de autoavaliação do aluno após a realização do projeto

Assunto:

Aluno (a):

Preencha o quadro abaixo considerando 3 aspectos, 3 atividades e 3 sugestões:

1 2 3

Indique 3 aspectos que 
você consegue fazer 
agora.

Eu consigo ...... Eu consigo ...... Eu consigo ......

Indique 3 ações do 
projeto que você mais 
gostou.

Eu gostei mais de ... Eu gostei mais de ... Eu gostei mais de ...

Apresente 3 sugestões 
do que você gostaria de 
aprender ou fazer na 
sequência.

Eu sugiro ...
Eu sugiro ... Eu sugiro ...

Escala de apreciação durante uma atividade de comunicação oral

Assunto:
Aluno (a):

Ação Sempre Às vezes Nunca
Realizo a leitura do relatório do projeto com antecedência.

Preparo perguntas/comentários para fazer na discussão final.

Presto atenção na apresentação dos grupos.
Respeito o tempo que tenho para apresentar.
Participo ativamente da discussão.
Participo nas ações realizadas em grupo para apresentação dos 
resultados do projeto.
Consigo expressar as minhas ideias.
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Grelha de autoavaliação – Comunicação oral – 1ª parte

Aluno(a):

Projeto:

Autoavaliação do aluno Sempre Às vezes Nunca

Exponho claramente o assunto.

Apresento num ritmo favorável.

Tenho boa pronúncia das palavras.

Utilizo uma tonalidade de voz adequada. 

Consigo seguir uma linha de raciocínio.

Grelha de autoavaliação – Comunicação oral – 2ª parte
Aluno(a):
Projeto:

Quais aspectos você melhoraria em uma próxima apresentação oral dos resultados do projeto?

Quais foram os pontos positivos na sua apresentação?

Comentários do professor:
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